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posição
,TIe, e.n dependêncb do Eell' 'nente chefe Dr, Nerêu Ra- te despacno telegráfico, da- �:'."'"Janha Nilo Pcçanhn , cer

iÍtio número 1(;'1, ela Averud.i mos desobrigou-se da candí- tado ele 27 de junho p.p, a .ando fileiras nas hostes ln
r'residente Wilson, sobreloja, datura do ilustre brasileiro minha posição em Santa Ca - vencíveis que conduzírão ao

'.:0111 o General Juarez Távo- .Dr. Etelvino Lins, reafirmo tarina, A DESFEITO DE A- govêrno de nOS89. terra os

ra, tenelo, naquela oportuni- ! aquela declaração e empe= POLAR, POR' GRATIDÃO E candidatos ela p uj a n t "

Jade c em presença de m;!: nhareí todas as minhas ror- AGRADECIMENTO, A CAN,- l".'l,ENTE PO}'ULAH DA vr

migo afirmado dar-lhe-ia () ças e o meu entusiasmo em DIDATURA TÃVORA, é, co- 'r,éRIA: FRANCISCO BEN ..

ueu voto, COMO UM GES.' prol da vossa candidatura, mo não poderia deixar de ser, JAMIN GALLOTTI e MI-
TO DE AGRADECIMENTO I companheiro de ação e ideal ao do GRANDE E GLORIO- RANDA RAMOS,

'

:!; GRATiDAO POR TUD()' em 1930, SO COMANDANTE DO PSD: Era o que cu tinha a escia-I NEtO é preciso mais elo qu

\QUILO �'UE FIZERA E;\I Cordiais Saudações CATARINENSE, DR. NERÊU' recer, [ Iancar uma olhada ao pano

VIEU F, YOR PO� ÓCASIÃ() Pompilio Pereira Bento". RAMOS, irmão de ideal e
I

Laguna, 21 de Julho ,!t: 'rama da presente campanhr
IA GREVE DOS ESTIVADO. Como se pode depreender companheiro de jornadas cí- !

1955, eleitoral em nosso Estaelo pa-

,�ES DO POH.TO. DA LAGÜ'j
sobejamente dos têrmos dês-I vícas desde a memorável' Pompillo Pereira Bento : ra ,deScobrir que não se vãi.

JA, DEPLAGRADA NO AN'�)
�

� a - - - _ '!".-.f"-.!'_ -_•........_ -'"__.r-. __...,.._-.,..:-_-�__.._._-_-_�_.
defrontar nas urnas ele 3 (li:

)E 1933, CUJA LIDERANC!\ )utubro apenas nomes ou

lE POI ATRIBUIDA ÚUUS-
'

".::iona itll,cles, nus dua

N ótu la si
", OS ATAQUES, já agora desmascarados, ao sr.

'l>;·Cl'.3U H,amos, nas colunas ela Gazeta - órgão que ainda
cO:ltinua hip<.Ícl'itamcnte a enganar o pbvo com o anúncio
(lt� que é um ;jomal StHIl ligações )al'Udárias - não decor­
rcm ;la vDntade elo jOrllalista que se diz ser clil'etor-pl'opl'ie­
t:lí'i,!. Esses ataques são ordens do filho do Governador o

qual, pelo seu poder econômico, já é dono de mai� de UM
rl'.ê!:HçO da Gazeta. E' ele quem manda e manda para ser

G::;cdccido, porque se não lhe acatarem a3 decisões os de-
sJbrdientes serão post'os no olho da rua!

'

Só ASSJ;M se eX}J}icr.. o fato de aquele jornal ue­
g'al' hoje tudo quallÍ,õ afirmotl antes de 1!)50. Esse giro de
130 graus, esse d'!.,,(E'li!l·-se humilhante, essa ne'gaçiio da
]it:l'sona:idade, esse doloI'O'::;o vomitúrio- imposto pelo crê 0:1
lilOne l1ô poder BconômiLO, (',:;ses castig'os que obrigam "
el1deil!i�41' e a elogiar tomo c__ohl'ança de passados atall.ues e
l:j'itlca<; -, 'ludo isso, somado, decreta a falência moral da-
,pleIe ,di"lr'io, eqU!IJal'::L1Ulo-'o ao semanário vizinho '" I

-:' NA VERDADE, a fô,ha antes prestigiosa e popu- il�r, esta v_enditla. Comprou-a a carteira do llepntado Paulo!
EOtl1l1ausei1, hoj e ta 1�1bér{l seu p·l'oprictário. A estupidez c102 �
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::;.e,:��c ataques ao. sr. �crêu Ramos não elecone de uma con .. i I d·d ' , '

·

t'
ii

8 ,iii
�

?�����:l���;n��ell�r.��s�llc��dleL;Z�'C��jt� �:f::��i�ã:�o��r�o� ;!�1��: ova I o o errl orlo rasl elro .

pe:a1:�n,la�(JuehOje, cie>:;11emOl'iad�, nega autorid'ade, neg.':l ti' O MI"o·lstro da Guerra de�erml·nl\u ao Comaod':lotaP!llC,CLlcI,ChÁ e neg:l veraade a tUdO (juJ,nLo afirmou, pa:;- : ii: ti U .:I
,�:,n(lO eom isso :1 eonIessar que rnentill descaradamente

.

]?�tÍ n0.O lü t-iair: foi falsa, ontem, na defesa, ou éSÜ sel�dl� I da, 8a. Região MUitar provideDcias
,��l,l���'����\�j� ��lll���)ã�� �erl���li�:\niO clec�de: é fal�à hO"/ na apuração da inform8�ão

.

, ,-
':' AS i\.D.E�?ES anunciadas aos candi.!latos I\'over-j RIO 23 (V, A,l O Ministro mais de um ano estão os de5- tl'angeiros foram feitas a,l

ltlf.L:1S repetem a teenica usada na propao'a.nda do u'lt'n 1..... I'
•

o I 10

I (a LTuerra, genera TeXell'!'t �onhecidos utilizando suas Frei Protásio que delas teve
plClto, {llr.ando ,o sr. Bornhausen elegeria 2 senadores, 8 de- Lott declarou haver deter- instalações de pouso ali ater- dúvidas, Os indios lhe tron­
lHlt:l!los Icdel':Hs e 25 estaduuis ! Depois elo )leito, foi o que ! Illin�jo ao comando da (la' risando semanalmente seus xeram, entretanto, um car-
se v; ii. I ' _L < .,'

-1

',' O ,T , rn "
, ,_ I Reglao Militar providência:; aviões, Afiançam os selvicolas tucho de fabricaç.ão ingJ.e3::1

CA,"D_uATO cougado ameIa nao conSC'O'U;'l I no sent'd
'

'que os estl'angel'l'os sa-o pr'(J·- tI' 'd j
� J i I _, ,

' . ,.

." " I o que seja apuraa;l encon rac o nas prOXln11 ae ec

�:,u� ro,s (,,0::' ;-pal tIelOS, cO,l!g�ados flze.s,sem_ suas convenções, I ;1 noticia sôbre a invasão -:lo venientes da Guiana Inglesa do acampamento, dai l'edul1-
-'c �a

�epqUe nao eIev,e mSlstlr na real!zaçao dessas conven-I território nacional, no Pará e protestantes, e ma'nteriam dando' a denúncia às autol'i­

;�('� , ,,,,:1,ra ��:l' s� dIsfarça os ,resul�ados des,ses conclaves, o por estrangeiros procedentt�� no meio da §elva uma vid::t dades, A noticia diz ainda

"�' La�uc!a lmagm?U ,uma :<:alcta: raze-Ios Iora ela Capital, I '.ia Guiana Inglêsa, confortável de cidade, que estão em poder das auto-
C]l.le aqlll as cl!S,.lclenCIUS tem muita l'essonânci:t! As pro- A' I

-

d ,t' "t' As provas
1J" n'.' "],,, co d -, '

T,'. ',_
I es ouçao o l\Ul1l" 1 o ridades outras proyas, enGl'e

"5,,'-'"'' <Á'. esoes a L' I ente DemocratlC" sao foo'o a'e cobel'
__,. ,.,",.. •

• ,'_

" to
- ela Guerra prende- se aos ru- As primeiras revelações sôbre elas, documentos furtados elo

lu,a, p:J.LL dlstWll a sltuaçao do sr, Lacerda frente ,'.0
n 'more:> e noticias ele Belem do a pretensa invasão elos es - misterioso acampamento,
.i.. E, p, e ao p, S, p, Apenas isso!

", ?árá, onàe a imprensa local
\..:ôl\-l QU1�l\'I esti o 81'., L�cercla em r:HlÍll1ellall? 'NOVA LEI DO ACU'CAR' em um�1 reportagem, revelouCLolil ii li. D. N, e a candidatm-a Busch? Com o P. R. p, e a " 0- •

{"... :rd'd"t'j' ]H 1'."? C__,-
'

"

!1 mva"ao daquele Estado, ,

_" ""'.. Ulcl. ôlll quem esta em J01nvde? Com o, . t. ,... ,.'- WASHINGTON 23 (U P) grais" na distribuição dbs au-
j'-'lt P. e" candidc( N'}- ,- I [l01 es rangellos, na legl<lO I

-,' "

, • • "oA .<

l,lra
1 G.l1'cga ou com a U D N e o <;1'

, l' O
' , "

't d A Comissão de Ag'l'icultur'l mentos de quotas <:le aC,uca�.',
(.:()]lil1?

• .• . lO l'lxnnma, SI ua a no'-
.

", O P "'ECO
.

-

= _

baixo Amazonas, Ao que se'l
da Câmara dos Representan- A qecisão se aplica apen"'-s

-- Lv', (jf1 aele '40 elo sr JW1D C-llin
'

d' I'
.

t f t 'b
"

'. r _, ,._, '.� , .' .

�,' ",(
.

,0.. a can � - sabe naqUEla região foi C01u- es aprovou um novo proje- aos u uros aumentos 80 ce
(.,llllL,1 J...,.t ..erd,\ E. fi hUnllll1ftCao do sr, BornhauOf'l1 O, , " t dI' d ' '27' t I

- ,

E�e('j'etál'ío ela Virtção declarou' que nào ader �,"�,' .

ex- tnndo ate um Campo de pOlI- o e el
.

o açucar �Ol vo- o a ua consumo, e nao ;ts

,

'nã '1'.
'

c ue o Govelna-I '80 Junto a UIn acampa"lento tos contIa 4, depOls éle um quotas b�sicas atuais, nas

:I��, ,o ellglo,�r, e111

S�dCO' to:as as ,afront.'is que lhe fez, no- qUE' por medida de p';';tecão debate. que durou mais 1e qu.ais Cuba tem predominio
., v.ll1Cto e c e"nome3n ,o tI" nsfe1'mdo e removenc! ti'

- I t" h
'

°b t d
'

t'
, ''o' ",' .•

,

-

' o gen'e já fôra cel'cado com arame. res oras, so re o os os g'l'UpOS, anto
c <1IT11"OS Sel"1 a ,JlU auto! "saca0 O SI' Lacerd" "

f
.

d
�

I
. - - 'd d

J'. 1 .,""
ar Ja Ol ez I fal'l)rldO,

A Comlssao, em sna seSiiao dos Estados UnI os como I)S
,,,'7e8 a olr' e prometer a 1 I1h

- , , .

-''-';'' . :,,;' , ].

mm açao ,do Governador c
.., _

plenária, aprovou as I:eca-

!,outros
países.

ti ducI a adLUo elo sr, Co.lm, Mas este eXIge os atos antes I O MINlSTERIO mendacões da Sub-Comissão A decisão foi comunicaclfl

cl: m�a:s nada, P?is não confia na palavra do sr, Bo;'nhau- Os indios de tribu dos i no senÚdo de ser dada p1'10 _ à imprensa depois de uma

3t:;�, _,�:, p�üa ,,:!i:�'�l'i:��l:, tl1L1íJ is.:o que a imprens3 palaciana I Planoco,tos cteclararam à 1'e- I ridade sôbre Cubâ aos países sessão a portas fechadas, ql],'
f"'<="""'''''a....!...-_uLufl. ,lde�oe_ no,_LJ.l. l portagem ],ar.a.el13e, que h;i, )(,118 oa-?am "dj',etto=; int3" Íermino�l �s 13.tllüm.
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Definindo
Li, com surprêsa, num S2 ..

manarro ele Florlanópolis,
edição ele 18 do corrente,
uma nota política na qual o

fi rtlculísta afirma que aderi
"à ca usa ele Juarez Távora,
desprezando assim Juzcelino

Kubitschek, que dízem ser o

candidato do PSD catarínen­

.se". Logo adiante prossegue
o artigo, referindo-se ainda

à mlnhn pessôa: "E o Cel.

Pornpilto Pereira Bento é po ..

lítico que há trinta anos se,

gU2 Nerêu Ramos, COlp Ul11R

f'idelldude digna de melhor
sorte....

"

Certamente houve equivo- 'l-l.lliTENTE, E, TAl\HlÉ1Ü, PE
co Da redação .de tal nota ou D PATO DE MEU PRECLA

() articulísta foi mal ínror- lO CHEFE DR. NERf.;U RA

msdo a respeito ela posição ,'lOS NÃO SER CANDIDAT(\

Que assumi, COM PRÊVI.A .\ PRESIDENTE DA REPú

COMUNICAÇÃO DO MEU '}LICA E HAVER .. SE DESO·
GESTO AO MEU GRANDE mIGADO DO -COMPRO·
CHEPE DR. NERÊU RAMOS, j!ISSO POLÍTICO QVE AS·
em face da candidatura da 'UMIR.A COM O ILUSTRt
ilustre brasileiro. General BRASILEIRO DR. ETELVr,
Juarez Távora, meu velho NO LINS, .EM VIRTUDE DE

companheiro na jornada re- SUA RENÚNCIA À CANDI
voluctonárta ele 1930, cidadão DATURi\ PRESIDENCIAL,
que admiro sinceramente e Prova disso é o teôr elo te­
cuja amizade muito estimo legrama que, dias após mel!

e prezo. regresso à Laguna, enviei ao',
Sem quaisquer deturpações General Juarez Távora, CUJO� I

rucciosas, assim. ocorreram têrrnos são os seguintes:
03 Ia tos que culminaram na" "General Jua-rez Távara,'
atitude por mim assumida: Rio,
em dia elo mês de junho últí- Conforme vos declarei ',:1"
ruo, eluando dê minha estada viva voz meu voto vos pel"
na ccpitat da ReP11b.l:ica, em tence como, gesto diS gratl­
;)l;::,s50 pal'tie\1,Ji1,r;-,ei'ÍcónÜ'ei� i\ào pt, Agtll'u que o"rn'l:u {mi.
..� @•••.,•••� �•••••••••••

uma

t t.l<�eec,..li�eo�.o.,••�.....e•••••••••••••••••��•••

A MARCHA DA, AlIANCA SOCIAL-
,

TRABALHISTA

.. �ntali(taUC3 divers.r >, pro
L1.:dD.�üe "1Le diie. e. içadas no

"oceBSOS de Pl'(;p:lg�,llLl:\, te
TO no conteúdo politico Li

ue se nutrem, Dum lado, :'

, rança Social Traba lhista

.ugnando pelos nomes iliba

.os dos engenheiros Francis

o Benjamin Gallotti, par;
: overnaüor, e ele, José u(

üranda Ramos, para Vice,
sovcrnador, - e concltandc

o p.e.to o eleitorado livre
.e Santa Catarina, sob os es­

.mu.os da mais sadia fé cí­

zca, configurando no entu-

síasmo do pronunciamento
eleitoral a sua elevada edu­

cação política, que é rrut­

de amadurecido espírito ele

mocrático. Do-outro lado, os

.rdversárros, 9-ue. tudo ,têm
�éiLo, rrão parl1 exaft:al:' "êssa
tlta 'significação da para(ü,
ias urnas, maS para avilt:J.r

) sentido da campanha de·

uocrática, fugindo aos mais

'omuns preceito.:; da ética po­
T a e comprazendo-se no

erico, na intriga, na in-

f ia e na irresponsabilida-
de.
Por onde andará, a est8.�·

horas, o candidato ela dit.'

Frente Democrática, que nã'

toma conhecimento de que
os seus escritas e corneteiro

omitem-lhe as qualidades c:

homem público, escondem

lhe as virtudes pessoais, .,

empolgados na difamação d,

candidato oposto? Que esta.

rá, a esta altura da camp�

nha, quando alnda dbtan:.

do pleito dors me3es e maL

que estará pensando' êle (1

conduta daqueles a quer
confiou a sua prop;1::;'anda t

que, em vêz de o recomenda
rem ao eleitorado pelo valo
mOl:al, pela

_
superioi'idac1

das idéias, pela excelência cl(

programa a que se propõ·o
nada mais fazem do que ima
ginar mentiras, fantasiar de

feitos no ilu3tre candidato ti:

Aliança Soeial-Tl'àbülhista '?
Não há, portanto, senãc

admitir que entre a chama­
da Frente Democrática e !:

Aliança Social Trabalhista e

xiste, mais do que uma i 1

concillável diferença de cre­

elos políticos; a mais eviden ..

te e clamorosa incompatibi­
lidade de princípios cle ética

politica. A própria grei e,O
candidato governista ignora
o homem que a sua legenda
levará às urnas; ignora-o
talvez intencionalmente, ])01'­
que se entretém no despri­
mor das agressões à dígru­
dade do candidato alheio,

Deixemo-los, porém, entre­
gues ao seu labor ínglórín ,',

quanto a nós, falemos ao

nosso povo com o respeito
que lhe devemos e na lingua­
gem que lhe traduza fiel­

mente os propósitos que o

engenheiro Francisco Benjr.­
mín Gallotti e o dr, Jo�é ue

Miranda Ramos conduzem
abs "manelatos que disputam.
A Aliança Social-Trab:, ..

lhista não é uma coligacàn
ele partidos interessados ape­
nas em vencer eleições; tem
um sentielo cívico; tem um

objetivo de alta conveniên­
cia pública; obedece, final­

mente, à síntese das aspira­
ções de todos quantos se fi­
uàm às (luas ponderáveis
correntes de pensaménto pu­
litlcü-'-"'riâ2ioMil: �ÕPSD e �l
PTB,

.

Quem votar nesses ele.'.;;
nobres candidatos não l-:e

eng�nará, porque êles l'epi'C­
sentam, sem disfarces e seel

constrangimentos, as nuis

palpitantes reivindicaçõei: eI,)
homem e dos tempos moder­
nos. Ambos cotnungam ' do:;
mesmos sentimentos de soli­
dariedade humana e se in­

transÍgellte respeito à vonta�
de popular de Santa Cata�-
na.

Às urnas, pois, com Fran­
cisco Gallotti e Miranda Rrt·
mos!

DE IBIRAMA
Ibirama, 21 -. Minha soU­

dariedade na campanha que

conqUistará o govêrno ESt:l­

do, com instauração um re­

gime de justiça, Hel'cílio de

Favere.

ÁTOMOS DA PAZ
WASHINGTON, 23 (U, P.J

- Portugal e Estaelos Unidl)�
lS3inarám no Departamento
le E�tâc:lo um acôrdo sôbr8
1m pwgrll.ma de ajuda am'2-

icana
-

p:tra a utilizaç,ão pa­
ifica da energia :ítômica,

Olh3, Gãzeiilha, conforme, depois (ou

ctou 11191:-.;!!!

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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JUiZO ilE DlRE1'ro DA Centro do Moura, desta Co- JUIZO DE DIREiTO IDA ,o,qu"',·e.m para: que se. digne 8�r8·se- n°t'ante em' Sa-o P!iulo'COMARCA DE TI.J.UCAS. m:H'(;S, ignorando-se a r'e- CG:\TARei\. DE TIJUCAS V. ExCHl. designar dia, 10- U
EDITAL DE CITAÇÃO DE sidência atual de Luiz Bro- cal e hora para ia justifica- .

INTERESSADOS AUSEN- "te, Deverão tambem+ser ci- 8DITAL DE CITAÇÃO'DE ção exigida pelo artigo 455, Procura entendímentos com Fábrica de

'rES, INCERTOS E DESCO- i ta dos os interessados incer- lNTERESSADOS AUSEN- do Código Processo Civil, -

NHECIPOS, COM O PRA-· tos e desconhecidos por e.di- TES, lNCERTOS E DESCO-
.

na qual' deverão ser ouvidas

ZO DE TRINTA DIAS. tais de trinta dias, bem como �IIECIDOS, COM O PRA-
í
as testemunhas J�ão Clau-

o Sr. Delegado Regional do ZÓ DE TRINTA 'DIAS. d ino e Eliezer 'Steiri, lavra-

o Doutor Clovis Ayres
' Patrimônio Nacional e o S1'. dores, residentes e domici-

Gama, Juiz' de Direito da representante do Ministê- O Doutor Clovis Ayres lidos no local do imóvel,
Comarca de 'Pijucas, do Es- rio Público nesta Cidade; o ':;ama, Juiz de Direito da os quais comparecerào em

ta do de Santa Catarina na primeiro por precatória em Comarca de 'I'ijucas, do Es- Juizo independentemente de

.forma da lei, etc...
'

Florianópolis; todos para .ado de Santa Catarina, na citação. Requerem mais que,

FAZ SABER a todos con testarem a presen te acão forma da lei, etc. . . procedida a justificação, se-

quantos interessar possa o dentro do prazo legal,
>

de FAZ SABER a todos lia feita a citação do cqn­

presente edital' de 'citação, conformidade com o dispos- quantos interessar possa o frontante Manoel Gabriel

com o prazo de trinta dias, to no art. 455 citado, deveu- ,)I'esente edital de citação, Florêncio, residente no 10-

virem ou dele conheciment� do ser, afinal, reconhecido o .orn o prazo de trinta dias, Gal do imóvel, bem como a Resultado do pregão de cambiais realizado de 43. fe::'ét

tiverem, que por parte de domínio dos suplicantes so- virem ou dele conhecimento citação, J)01: editais de trin- Dolar sôbre o Chile

b
? teaorí

, . , . CONTÁGIO DA DIFTERIA

Marinho Marcelino Caeta- re os referidos imóveis, cu- .iverem, que por parte de t:1 dias, dos interessados in- za ca egorra - 11111111110 e maximo 38,00

no e s /mulher, lhe foi diri- ja sentença lhes servirá de Estevão Pedro de Souza e .ertos e desconhecidos. do Dolar sôbre o Japão I
A 'f

.

gida a petição do teor se- título hábil para a inscrição �/mulher, lhe foi dirigida a :�.l'. Diretor do Patrímônio la categoria - mínimo e máximo 46,20 I d i teria transmite-se di-

R
.

t I I
' .

P
')a catego 'a

' . ,.

47
retamente do indivíduo do-

guinte: _ Exmo. Sr. Dr. '10 egis TO c e moveis, 1'0- petição do teor seguinte: _ da União em Floriánópolis e
- 1'1 - mmnno e maximo ,00

_

I
3 teaorí

' . ,. 7'9 ente ao são. (contágio dire-

Ju iz de Direito da Comarca. testa-se provar o alegado 'Estevão Pedro de Souza e do Sr. representante do Mi- a ca egoria - mmrmo e máximo ,50

Marinho Marcelino Caetan-o com testemunhas e vistoria, sua mulher Ruth Maria de nistério Público nesta Cida- Dolar sôbre a Noruega to). Mas a propagação se

.

e sua mulher Maria Antô- 3e necessário. Dá-se á pre- 30uza, o primeiro lavrador e de; todos para contestarem 3a.categoria - minimo e máximo 42,60 faz, tarnbern, a travéz de ob-

I
Franco' F a

' .jetos que estiverem em con-

nia de Jesús, o primeiro la- sente o va 01' de Cr$ 3.000,00 I l segunda 'de profissão do- a presente ação' dentro do " rt nceses '

1 t "
' . ,.

015 +n cto com o doente (contá -

vrador e a segunda de pro- para os efeitos legais. O néstica, naturais dêste Es- prazo de dez dias, ele acôrdo a ca egoria ---: mimmo e maximo ,,26

fissão doméstica e ambos I,issistente que esta assina tado, resideutes e domicilia- com o disposto no artigo i
3a categoria - mínimo e máximo ,0,252 jg-io. indireto). É, pois, in dis-

naturais dêste .E��ado, resi-
. tem sua residência ne�ta 9i- dos em. Santa Luzia,. desta 455, cita�o, _ send,o,.afinal, I (YFr�ncos B,el�as "

I
pensável tomar medidas hi-

dentes" e d_O�IClll�dos n.o! dade, onde recebe

cltaça?, C.ornarca, por seu assistente reconhecido o domínio do.s
la cateo.or�a - m�n�mo e m�x�mo 0,929 I

giênicas com relação a tais

lugar �er�ao, deste PrI- Nestes �.�rmos P. defe,n- querem mover a presente I req�er,entes so�re o referi- 2a catego��a - l11�n�mo e m���mo 1,432 I
objetos,

metro distrito, querem, por rnentto. 'I'ijucas, 17 de ju- rç ão de usupac ião e,m que Ido imóvel, cuja sentença
3a categoria - �llm�o, � ,maxlIno 1,.8�

Evite o contacto com ob-

seu assistente, mover a pre- n ho de 1955. (a) Claudio Ca- expõem e requerem a 'V. 'lhe servirá ode título hábil Quota da.s _

disponlbilídades cambiais que foram apre-'j'
jetos recentemente utilí-

sente ação de usucapião em ramurú de Campos." Em di- Excia, o seguinte: I _ Os para a respectiva inscrição goadas:m leíláo, ontem, quinta-feira: zados por doentes de dif-

I
Dolar sob e E p h P t t

. teria. - ·S'NES.

que spõem e requerem a ta petição foi exarado o se- suplicantes são posseiros, no Registro de Imóveis. Dá-
.

,r a s an.a - ron a en rega - Total 10.000 . •

V. Excía. o seguinte I -,- Os gu in te ·despacho: _ "A., há mais de trinta anos, por se á presente o valor de Dolar s?bre a Hungrra - Pronta entrega - Total 4.000

suplicantes são posseiros, como pedem. Tijucas 27-6- :;í e seus antecessores, de Cr$ 3.000,00 para. os efeitos Dólar sobre a Tchecos!o­

por sí e seus antecessores, ')5. (a) Clovis Ayres Gama um terreno situado no lugar Ilegais. Protesta-se provar o
váquía - Pronta entrega - Total

há mais de trinta anos, pa-
- Juiz de Direito." Feita a I "PEREQUÊ", município de alegado Com testemunhas e

Dolar sôbre a ·Turquia - Pronta entrega - Total

cífica e ininterruptamente, 'nstiftcacão foi exarado .o Porto Belo, com 19,80 me- vistoria. O assistente que
Coroas Dinamarquesas - Pronta entrega - Total

CO�l ânimo de donos, dos se- "eguinte d�spa�ho: - "F�:-I [1'08 de frente e 2.200 ditos e�ta assina .tem �ua res idên­

gumtes lotes de terras: 10 çam-se as

cltaç.oes requeri-I
de fundos, ou sejam 30.800 CIa nesta CIdade, onde rece­

LOTE - Um terreno situa- nas na inicial. Tijucas, 19- metros quadrados; fazendo be citação. Nestes Termos

do no logar Sertão, com 352 '-1955. (a) Clovis Ayres frentes em terras da mari- p, deferimento. Tijucas, 10

metros de frentes e 1.100 ;·ama." E, pa'ra que chegue I nha' e fundos no Travessão de julho de 1955. (a) Clau­

ditos de fundos 'j ou sejam o conhecimento de todos e I em terras de herdeiros de dio Caramurú de Campos."-
387.200 metros quadra,dos, �ng�lem possa alêgar i�no-I Venâncio de Souza, desco- Em di�a petição foi exaI:�do
_ fazendo frentes no rra- anCla, mandou --expedIr o I nhccidos; extremando ao o segumte despacho: - A.,

vessão da Amesca com ter- i'esenele edital que será 1,�\11 em terras de Gabriel como pe.dem. Tijue-a.s, 4-7-

ras dos suplicantes e fun· fixado na sede dêste Juizo' l\1mlOel Florêncio e ao Norte 55. (a) Clovis Ayres Gama

dos tambem com terras do" l? �ugár d? costume, e, por I E'm ditas dos suplicantes. -:- J:1Í.z d: D'ire�to." Feita a

Huplicantes; extremando ao :opla, publIcado uma vez no - II - O referido imóvel .]ustJflCaçao fOI exarado o

Norte com terras de Miguel )JÁRIO OFICIAL e três ifoi comprado pelos supli- seguinte despacho: - "Fa­

Lopes e ao Sul com terras 'ezes no jornal "O ESTA- cantes de Florêncio Inácio <;u-se as citações reqlleridag
ele Ildefonso Antônio díl )0" de Florianópolis. Dado Furtuoso e sua mulher, con-I na iniciaL Ti.iucas. ,16-7-55.
Costa e Luiz Antonio d& ) passado nesta cidade de forme escrítura inclusa,.e (a) CLOVIS' AY�ES-GA­
Costa e herc'teh;os desconhe- f'i.iucas, aos viQ.te dias do t<mto a posse dos sllplican- VfA/' E "para que: chegue'ao
cidos de Joaquim Rebelo, a nês de .iulho do. an'6 de mil I tes, C'O�ll-O a:- de seus referi- �?n:he�,imel��o ele to�l�s e

não ser o herdéii'9' 4;\.ntonio ?vecenEtos ( e) CIIGlquenta e dos a ntecef;!';ores, sém�re fo-,: ,:�n��lfRl !�Os�-aiK\�leg.ar. ,1�ltO­
Rebelo, residente '" n.\) local mco. u, a ercy dos l'i\m 11ucíficas e inínterrup- 1 <ll};'-'I,�,::,-:�ur(lcll . ::eXJ?�jlll" o

c]o imóvel. 20 LOTE __:_ Ou- \n.ios, Escrivão, o datilogra- tas, e mantidas pelos mes- pl'es€'jit§ edita]- que serã: afi:

tI'O terreno, sito no meslllo 'ei, conferí e subscreví. (a) 'll0S (,:0111 ânimo de donos, co- '(ado na sed� d·êsie Juizo,

lugar, com 132 metros de "lovis Ayres Gama - Juiz "10 é l�úblic.o e notório. -
no lugar. do, costume, 'e, por

Íl'entes e 1.100 ditos dê fun- .0 Direito. Está conforme o In - Em vista. do exposto GÓPÍfI, pnblieado uma vêz no

dos, f'azenelo frentes com
_
'+ri ll;n I afixado na sede dês- I fi uerem 1)5 suplicantes legi� 'DI�nIO . OFICI�� 'e- três

proprietários descollh'écidos' � JUIZO, no lugar do cos- limar a sua posse sobre o
vezes no .]01:nal O ESTA­

e fundos no
. Travessão ·d.a 'Ime, sobre o qual me re-Il'efetido imóvel, ele confor- DO", de Florianópolis. Da-

Amesca; extremando ao nrro e dou fé.
.

midade com o que dispõem do e passado nesta cidade

Norte e ao Sul em terras Dada supra. O Escrivão: i os artigos 550 e 552 do Códi- de Ti�ucas, .

aos dezoito dias

dos suplicantes. 30 LOTE iel'cy dos Anjos. go Civil. E para. o dito fim dr) ll1CS de .Jl!lho do ano de

_ Outro terreno, situado
. mil novecentos e cinquenta

no mesmo lugar, c�m 266 '-·-·-�·_"----·---"--P···I�;-i-S�-Á-'''O·-'-·D-·-E�r�VWEN""rT----RE
....�--,....-·....-·-·i"W-"-..... e cinco. En, (a) Gercy dos

metros ele frentes e 1.100 di-, \1"

I �l�.iOS, ESC�'i.VãO'
o datil,ogra-

tos de fundos, - fazendo'. ESTOMAG-O ... FIGADO _ INTESTINOS tel, conferI e subscrevI. (a) I

frenteg em terl'al' de Luiz PILULAS DO ABBADE"1 l\'IOS'S I' Clovis Ayres Gama - Juiz

Correia e fundos no traves-
l' . de Direito. Está conforme o

são do Amorim; extremando Ai'em directamente sôbre

!
: original afixado na sede

no Sul em terras de Luiz o a"larelho dij'éstivo, evitan- : dêste Ju.izo, 'ITO lugar do cos-

Brote e ao Norte em terras ao a prisão de ventre. Pro· ,tume, sobr.e' o qual.me re-

do Suplicantes II --=- O pri- pOI'donam b�m est;ar "eral, porto e dou fé.

meiro lote foi adquirido pe. fâc'litam a \iigestão, descon- � Data sUlira. O Escrivão:

�,��t:'U;)I�i�:n���: :oám��:Sf:t f::t;��a�80f!!�:;'��i;:!�: � n�:""��'�".-�:§I-.c.,��.:;,n.-·�I��N'''l-�- ..lI�_._

TABEL���I�AGAiUENTO DO MÍ�íil DE 'JULHO mr ]�):";

tú a lvlanoel Co'elho que, por :! vas, e fazem desaparecer as � ,- � ... ;,,� __" A ......-
25 - Pensionistas Militares.

�,lla. vez, o comprou
.

de To- :; enfermidades do EsrrOMA- ;} I'l ,.... d o'<'..ij a.C &
26 - Pe�sionistas Civis.

m�iZ Francisco, cu.ia 1)OS8e ,; 60, FIGADO e IN'fES'l'I- �) I
I' •.H}l:'a "_.. ... ..Ao 27 - Procuradores de Pensl·o·11··�tp·s e

-

J ,'h \) j I DiK
..... ôA as que IlRQ rei�:

d:::ttava de mais de 1Quarenta NOS. '

. ur, à �1I'" .... beram nos dia3 tabelados,

n,'.llOS. O "eg'llndo lot'e os su-. ...srwaEeR-:-IL'WW__"'_�"� ---......... ."." -I 28 MinI'ste'I'I'o ela F��z I
�

d
"

- ,. cne a, .1:'0 er Judiciário" Tr;]);j

plicantcs já o possuem há
---------- nal de Contas.

mais de trinta e cinco anos i Restrlnu-se 1. 29 - Demais Ministérios.

e se achf1va anteriormente U 30 - Procuradm'es de servidores atívos e oa CJlIe r,?',_

flhanclonado peio antigo pos- O "Satosin" é excelenti receberam nos dias tabelad03.

sch'o con hecido por Guelfo {)lu'a combater as conse�
AGÔSTO

que era solteiro e ausentára- •.

d f ."
I 1° - Aposentados Definitivos.

se para lugar ignorado. O
I quenclas os res rral.oOs: . 2 - Aposentados Provisórios e 8alário-Famí'lia..

terceiro lote os supiicantes '1 irritações dos bronquios.1 De 3 a 10 --:: Procuradores ele aposentados e lodos n

o possllem ha mais de trinta tosses, oatarros. Peça ao seu que nao receberam nos clias acima

e cinco anos e o COl]lpraram

'I'
farmacêutico "Satosin', in-

Mário Seléma Teixeira Coelho - Delegario Pi.-;.::�l.

de Miguel Banon.. III - Em
\'ista ,do exposto quei'em os

dil'�fi.do, nas traqueobron- ----.-----------------------

:�;��F,�;:":::f::�fi:�d,� ! r��:::�;!�:!�:' �a�!�::ta� ExpreS80 Florianópo lis
.

Uda.
com o disposto nos artigos ,1 I '

....IIiII__UliWiiIllilililllili;;.;;.;=....

550 e 552, do Código Civil. '\
� ::;;�n�:;:"d:i�i:,'?�':::� °

'
1 ransporle de cargas e!"l gera! entre

hora para a justificação

��r:�; :��:�i�;:::?!�t::: n�'"
i��l��<TA

FLORIAN?POUS, CURITIS,A E SÃO PAULa
as testem Ilha L· C

lo' 'B'A'DO H)M Vj'\GÉ�S 1,..·· ..'.· .....· ... J.•" , .....� """'.. ,.." •. ".'•.•"'.' ·'M C
'. • u S .1HZ .)01"

,•.">
u"" "' .., "" ,.._,. '�"" I ",� Lo �Aflff.OlS f"ftOt'l:l.iO:S

reia da Silv:l. e João Cor- Líder Mundial em confôrto e durabili- DOMINGO I

reia da Silva, ambos lavra-
�

ade, o C.olchãO de Mo.las EApeda pro.
PARA

.

l'lL>\'flUZ: FL.OIUAN(;t'UU8 ,.lUA·.: ümu'r:uu "H.rAl .. · 1':.\0 PAULU

dores; resedentes e domici-, _ I
CURITIBA Escritório:

liados no local do imósel, as I

I'
onga a V1da e dura a V1da toda Veja e ::;.3:.0 PAULO }lU8 Padre Roma 50 - 1'errelJ

qu�is comparecerã� em Ju!- ,.
,

Compre Epeda l�as bo:'ls, ca_(ls.,''l
dO

.. ,Ra,fi_o__.. _

:11 u Deposltu:

zo mdependentemente de Cl-
- li: _

.

Huti COTl;leihtlrO Mafra n. lalj

�tação, Requerem mais que,
. !.-:; ,UNiJA }<'ones: 2534 - 2.:)35

pl'ocedida a justificação, Re- � UN,COS FAIRICANTlS 'l'io llRAm 'i A !'rI .ti.
Ca1xa Postl:\l, 43n

.ia feita a citação dos con- �� INDÚSTRIAS RAPHAEl MUSEU! � �,\ ;EXTA
End. Telegráflco:

frontantes dos imó,;éis Luiz Fábrica:' Rua CulürinQ Brad(l, 61 . Te'�joll�: Í' 7L j � A BA DO
Sandrade e Tran;;poli:;

Antonio da Costa, Ildefonso São Puula

I
f"AltA

-o-

ro�ta e Antonio Rebelo. re- Um produ!o dll Illê/hor fáb iw d"

', ..

"

P()RTO
sidentes no local do .imóvel, '. CokhêIe:> do; iv:o/,ClJida !'mélÍcJ d.J �ul ALEGRE

(Afind" De. Rio de Jlln�U'o � eru Belo 1f(!f'I�O[jt{i ('OJl.l t�áiego mMal) att

e Miguel Lopes residente no I �__ í!-F(;E:f:\',.l,S;' l!Uí,iII t'lluJl) (Juro a I:tlllprt\;ja di! 'hl!.rJ!li)4lrtea IIfllru" Oél'itl.. SiJU
-�--'-----�-"--_.-_

..

_--:..:------ --_:��-----.--�--.--..:...-.-..:-_ •• - •• -.'.-:..�.�- ":'_-" __ -4,

CONFECÇÕES PAUA i>:m"O:r:TE e
.... __ ....... ..:i

ESCREVER P/OBSEQUIO 1\ ANDI{l� PASTOltE

PARA COLOCACÁO D�SSE3 PRODUTOS EM SÃO PAULO (CAPITAL E INTERIOR)

R:UA FIlEDERICO STEIDEL, 214 - (8AO PAULO)
.. _.� __ ... _-- ---_._._---_._.__ .. - -.----- .---.---._-'-.,.

BOLSA. OFICIAL DE VALORES

7.000'

.. ;'.:..... .;:: ..

D E S I't 2J.. }lf' <
.. /�?:::�.

ESTOQUE DE MOTORES E PEÇÁS.
.. '_':.',:-

... :'....:./::'.- ..

5 HP· 900 RPM

8 HP· 800 kPM

12 tiP· 700 RPM

15 HP· 650 RPM

10 HP· 1500 RPM

27 HP· 1500 RPM

c O N S ,U L T-:E:M ';M�c) ,�': S �-B R:E·.:'lM'P Q'�Cf,��Ç'A O
, . D 1 R E T À �', ÁG-l,OlS' F i\:V O R A V�E 1 s.'

.

.._--------

..�'<'.. -

;,J.."._ ....;

,-- ---_._---

DELEGACIA FISCAL

..

VLie.ollClt' 00 ff.lo 81i1,neo
1!jt�lill) ,

Enàereço T�legr�.n(':)
Santldra e TranspQll.s

--J,)-

Preceito do Dia
-

BOI,INHOS DE CARNE

MOTORES

WISCON·SIN
I

Súp�u.Resl.lenles
Resfriados a ar

Oficinal de rE:vl·
são e eon!õertol

Para importações
diretas, fornece­
remos os esclilfa­
cimentos necessá·
rios .

Distribuidores Gerüís

Voga PubliCidade

Proces.30 leg'aJ, rápido e ".­

giloso, no exterior, Consu� I'e
sem compromisso, o Escrit6-
rio Jurídico e Aclministrs.ti-

-

voo Caixa Postal - 4231. R�Q

de Janeiro.

'T'eJe!noe. 3'H1iHI]

[,,[i,O P8.l1Jr'1 - Capital -, 81' .

,Enderel;o Telegráfico'
Sandrade e Ti·anspol!.fI

-o-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o ESTADO Florianópolis, Domingo, 24 de julho de 1955.
----_._-_._--_._-----�_._-,--, -_._- - ------'---_._--.__ .. '

Representaç,ão
Aceitamos para o Estado de São Paulo. ORGAVEND/.;,:; !

PAULISTA, dirigida por HALEMBECK; ex-diret?r de �raL
- ! 'J'

ele companhia desta praça. nua Senad,or QueIra:!} 90
_

-I
..:

'_."'"
3° ::: 3�§_ -=- São Paulo-

-;- .,_.-_'_. I

BOLSA OFICIA-l DE VALOR-ES I
Resultado do pregão ele camoíaís realizado õa. feira. i

Dólar sôbre a Espanha I
2:1 categoria - mínimo e máximo 30,00 I3:1 categoria' - mínimo 35,35 máximo 36,80
4,ll categoria - minímo e máximo 72,50 i

Dólar sôbre a Tchecoslováquia I,;la categoria - mínimo e máximo 35,00
4.1 categoria - mínimo e máximo 47,00 ICoroas Dinamarquesas
la categoria - mínimo e máximo 4,58 I,2a categoria - mínimo e máximo 4,85 :':B�:���:�{�;',:.'···��'<�·,\:··· '.

3;1 categoria - mínimo e máximo 9,60 I
. � , _

.o·���:�,!�;!��'���,;::!:��·�r�:i:n:::g:O�':,:��,� - e8pela de Santa· fílomena - Ii 8a stasa �e r Ie r 6 e'sc r evervamente para importação ele frutas frescas, setas e des lf; .

,

cartas .:_ Talai 200.GOO� AJUDE na pintura da Capela de SANTA FILOME· !

-0- �A e receba da grande Santa suas graças e bênçôes. I
CONTRIBUIÇõES PUBLICADAS .... Cr$ 9.327,00

I'CONTRIBUIRAM com Cr$ 5,00: Lídia
Coeloh; Frederico; Lyg ia Mayvorn e ; José
João de Sousa; Nome ilegível; João Augusto
Silveira; Pedro Xavier; Jorge Massad; Anô-
nimo; Casa Porto; Valter Alves da Silva;
Livraria' Atlas; Sérgio Pizani Mü ler; Ga­
leria S. Francisco: Casas Pernambucanas;
Modas Cliper : Rigueira; A Sedutora; F-B-S;
Cherem ; Um anônimo; Violeta Cherem; Casa
Nacional; Casa Musai : Casa Otto; Casa Ori­
ental; Casa Oscar Lima; Patrocínio Vieira;
A Modelar; Hilda Claumam.

TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr.$ 150,00
CONTRIBUIRAM COM Cdp 10,00: An-

tonio Kretzer; Valmira Ventura de Andra- ,

de; Maria, do Rosário Laus; José Farias;
Oscarlino Romão Wehel'; Pedro Malagoli;
Luiz Morais; Jaime Silva; Um anônimo; Nel-
san; Vidraçaria Sta. Efigênia; Alexandre
Salum; Jussara- José Elias; Nair Maria
Correia.

TOTAL
, Cr$

FUNCIONÁRIOS DO TESOURO DO
Guarany, 154 (Luz) São Paulo ESTADO'

, Cr$

I
I. Sempre que a criança
apanha um resfriado, as Conselho DeHherati\'o
adenóides aumentam de. vo- r De ordem elo Sr. Presidente CO'1yOCO 03 senhJr,cs
lume, obstruem., o_narIz e

'I
membros dest� Conselho, para em reunião a realizar-�·e

forçam a l'esplraçao pela quinta feira proxima, dia 2e do corrente, ás '19J30 hOl":'.s
bôca. O fato não tem maior I deliberarem sôbre uma reJonna nos EstatutCls deste Clu.
importância se a obstrução, be, I,OS termos do art. 58-G.
desaparece alguns diàs. de- I

.

l"lnrianópolis, 22 de Julho de 1955
pois. Mas, se persiste, tal-I M, Gonç.:l.ives

!
vez seja nece��ária a retira-

-

Secretário
1 �O 00

da das adenoldes.
D,

i Quando �eu filho ti,:e�',
110 00 por mUlto tempo, dlfl-

,

I culdade de respirar pe-
-__

lo nariz, leve�o ao eg-TOTAL ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 9.737,00 pecia1igta. _ SNES.A VISITA DE - ADENAUER À MANDE sua esmola para: I

O d, Komad A!n�,�� !��!i�� uhancel" tia AI,·

I ::.i:�:E�i�;:,:j:�t:\:��,.�l�{t:�,:::IÓd::�:t�:m. yrNDI:-8[IY�anha Ocidenta.l, quando cumprimentav3. o Presictenj_,�! A COMISSÃO [ [ [��scn�ower clepOls .,de S�la conferênci.a �a C�sa B. ranca, em
i

-------.-

I
'

,

\.J.sh.ngton. Da e"quelcln p::tl'a a (ll,eIta vem-se o Pres:.., I B b
·

d MAGNIl<'IC ..{:,RESIDENCIAdente 'Eisenhower, James B. Conant, embaixador ameJ'iea - \ ,e I, as' com AREA CONSTRUIDA deno em Bonn, John FosteI' Dulles, SecreLáI'io de Estaelo 1'0'1,'-
I

l-•

309m2, situada na RLJa Fe.l-te-americano, e o dr, Adenauer.
.

!
pe Schmidt 11�. ,_

.

Além �.e conferenciar com altas figuras do govêrno ',Firma da Capital de São Paulo em organização, aceita re- Facilita-se partP do pag';t"1.01�e�amellca�o, o chanceler Adenauer recebeu o grau hp- : presenta.cões de vinhos, licores, etc. Cartas com amplos de- mento, \'Ínoral'lO da UniverSidade ele Harvard e assistiu à conferên .. ! talhes à Distribuidora de BEBIDAS SACY LTDA R-' SI" Tratar com o"Àroprietál'io.

d h I 1 T" ! " lU ,,�. jJCut os c ance eres (OS res Grandes em Nova Iorque, 1 Teresa, 21 _ 50 ando ,_ ,,/'1 Dr. Guerreiro da Fonseca,

Ao -serviço de seus
I

companheiros de escola:
O � ·,,'ICO de "pilotos" deu O serviço foi criado pelas 1",eI > ,

1
- I

bom; resultados na Alema- esco �s em cooperaça? com
I

1, __ Um Callítulo da luta os pais, Com as autoridades :n H1 '

•

1" Ioutra os acidentes superiores e com fi po reia.
C

Os alunos que se apresen- I
Q tam voluntáriamente para IlIambUl·gO - - uem y�s- I

s a.r pOJ' urna das artérias este serviço tomam parte i
principaiS de uma grande num curso de cerca de 15

cidade alemã de manha ou dias, dirigido por um' agen-l
p01" volta do meio di�, encon- te tia polícia com grande ex-

1

tra rapazes e rapangas de periência e altas qualidades i
1; a 15 anos no exercício .d.e didáticas. OR rapazes e as

I
um serviço ele grande utili- raparigas aprendem todas I

dade, "pilotam" os seus. com- as regr�s do trânsito; O cur-I
hei de escola mais no- so termina com um exame 0- ,

p:1!1 eiras c
" • I

d im lado da rua para ral e e seguido de uma ms- Ivos e L •

'-, .

ttro Estes rapazes e es- trucão pratica, duran e a;
o ou . ,

l'
. ,!

" t,!'o'as constituem o qual um po reia acompa-:
tas Hlj)a o"

, • ' ,,' ,
,. OI 1 " t

h. ,"1 "SC1'VICO vai unta- Ilha os Ptlotos (ma)'! e o
c aU1alO ',.

,

d',. de pilotos escolares". seu serviço por um perro o
110

I' 1- d' ; '1 t a
P,. facilitar .o seu �" uc o ias. E evic en e que -

,ar a
1"

•. til
e como indício da sua auto- po ICHl. vigia e COI: 1"0 a e?-
.'dnde usam bonés brancos vidamente o serviço, pOIS
I I" ,

c

b tit
.

'

.: t -ão branco como os não se pensa. em SLl S ,J 'UH'
e cm UI

,. ..

d trâ itpolícias do trânsito. É-lhes os po lícias e. ransi .o por

concedido o direito de se co- rapazes e rapangas. de �4 ou

I "arem no meio da 'via pú- 15 anos. O seu serviço e me-
0<.:

•

li la rné t 1bl ica e pararem o trânsito c IC a meran��n � ,comp e.me�l-l
ara dar p:lss:lgem às cri- tal' que, ah�s, ja co.ntrl!HlIu Ip,

para reduzir considerável-
H1íças. .

Todos os dias, cerca de mente o número de aciden-

U111 quarto de hora antes de tes na via publica. I

comecar o ensino e um quar- Na Alemanha Ocidental

to de 'hora depois de ele ter- prestam hoje serviço como

m in n r, os pontos de cruza- "pilotos" nada menos ele 10.

menta mais importantes da 000 jovens. As estatísticas I
cidade são ocupados por pe- acusam os resultados exce-I
letões de 3 pilotos. A cada lentes desta institUiÇãO.,lado da rua posta-se um dê- Bastará dar um exemplo.
lus, enquanto que o terceiro Hamburgo, a mail' cidade ela !
acompanha os seus colegas Alemanha OCidental, contou;
mais novos na travessia da em 1948 acidentes mortai::;:

rua. Esta instituição já e- de 67 crianças, entre elas 32 i

"30 'd" d I a-s com menos de 6 anos. No a- I,xiste em z CI a es a em ,

há cerca de dois anos e tem no de 1954, �pesaI: d� o trá-:
•

dado os melhores resulta- fego ser muito mais in tenso, i
dos. É evidente que os alu- a cifra baixou para 28 cri- :
nos menores, de 6 a 7 anos, anças, das quais 10 ainda !

se perdem em face de um não tinham atingido a idade

trânsito tão intenso que não escolar. I
conhecem suficientemente !
as regras do trânsito. Sigl'id V. Voss

Dolar sôhre o Uruguai ._ Pronta entrega - Exclusi­
vamente pala importação de Jrutas _ Total 40,000.

-0-

As' moedas à seguir se destinam unicamente para ím­

portaçâo de bens de produção para emprego exclusivo na

lavoura e pecuária:
ADUBOS

Dolar sôbre o Chile
Dolar sôbre o Japão
Dahl' sôbre a América

INSETICIDAS

_.- Pronta entrega - Total 1.000
- Pronta entrega .- Total 1.00:3

"

120 dias - 'I'ot.tl 2,00J

Dolar sôbre a Argentina - Pronta entrega - Total 2.00D
Dolar sôbre o Uruguai - Pronta entrega -, Total 3.000
Dolar sôbre a América UO dias - Tol"l fi,OOO
-.,.----------------------

Renda Guipure
COml)l'a-Se

Financiamos, eventualmente, a fabricaç�lO.

Ofertas: H. SNYDER, Rua

------_._--_._._----------- ,--_.

,

/.

o

e ainda �UIrUS tê. 48 outros têm 6alguns carros têm

.�.

SE aes ESTIVEREM UMrüi:
.�., �

e· v: terá mllior quil 'll1tllr�lJl!m par Ilha de gas,lIna.
e Y. não ptt>rl'lará usar lIaullna lIe malar octanagelll.

e Y. verá elimi!ndos os dellásl!lis lIue CaU$11ll pré·lqnicãe.

e V. terá prlllonyalla 3 viíla lIu !eU lIlillor e reduzidas as des@lsas de manlll,nCil.

manfém fimp
.

e isfo 0$

o ÓlEO $UPERiiDETERGENI�.!
·;'\"";!i,,"'''ki;,4i,,�?''i((t:m;ii::'i��

Longos anos de pas!jilÍsas pl0duziram o ólell
lIeilHlallo H liY O tiNE da lIual l!nam retiradas

reslduas.

!tOS PISTÕES slo UMa OIS PIRTES
MIIS IMPORTIIlTES DO SEU MOIOR

Iodas as Itl'alérías causadllras d�

HlVlllINE- PODE·SE PÁGAiI MIIS,
LUIS lIio SE PODE COMPilaR MELHOR!

THE TEXAS COMPANY (SbUTH AMERICA) L TO. - 40 ANOS A SERViÇO DO BRASil

para aspirar a um futuro b .Ilhante, fazendo por CORllESPONDItNCIA o seu

CURSO GINASIAL (Art. 91, do Decreto-Lei n. 4.244).
peçam informações ao

I. N. C. A. PRAIA DE BOTAFOÇíO, 526 - RIO
(Recorte e remeta-nos êste anúncio 1313).

1-- ,

'Preceito do Di;8 CLUBE DOZ� D� AGOSTO
NARIZ ENTUPIDO -

CLUBE DOZE DE AGOSTO

V<;lcê :sabia que- ...
um homem que passa cinquenta ano:; neste mundo de

Deus, Il.(tssa 18 anos trabalhando, 1'[ clol'mrndo, 800 dias
passeando, 4.000 em divertimentos diversos e 1.500 dias co-

mendo?

xxx

Os papagáio,3 ,�eguram os objetos de preferencí" COTa o

pé ('squerelo?
xxx

O leão utiliza somente a rJata e.,qu?rda para. fe;'il' sem
O.c!versári03?

xxx

Os flninnis si3.o qnflse todos canhotos?
xxx

A única cielade elo munclo ondc se vê o sol nascer às
6 horas e desaparecer às 6 é Quito, a capital elo Equ!lclor?

xxx

Os antigos possuiam a numeração deciÍnal mais nilo ::.
podiam utilízar porque, não, conheciam c zero?

j,

�
!
I

..

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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na Mão
-

«No t.enaculo»
DOMINGO, 24 DE JULHO

Ham-aventurades os que choram; porque êles serão

consolados. (MaL 5:4). Ler Isaías 61:1-3 ou Mat. 5:1-6.

Durante os trágicos dias 'da guerra, quando-os filhos
da Finlândia forãm dizimados aos milhares, os clérigos
de tôdas as denominações não se pouparam na tarefa de

levar confôrto aos desolados e tristes.
Um dia o vigário de Abo, o Rev. K. E. Forssell, con-

"�;INEMA: arte que utiliza a imagem como meio de expres_lvid�U quatro mães que haviam perdido ,fil�os na

.guerra,sao, , .

. a virem a sua casa. Eram elas a sua proprra sogra, a sua

,Reunindo todas as artes para_ a fO'rmação de uma nova, 'irmã, a senhora de um oficial e eu, que escrevo estas li-

é, por isso, dentre todas, a mais complexa". Inhas. Cada uma sabia também a profundidade do sofri­

,mento da outra.

UM HOMEM E DEZ DESTINOS I . "Bem-aventurados os que choram" significa algo

(Executive Suite) Imais nobre, algo que sobrepuja nosso sofrimento pessoal,

Direção de Robert Wise - Producão de John Hou- ainda que Cristo bondosamente nos ajude-a suportá-lo.
eeman _ Cenário de Ernest Lehman, baseado na novela Será que os pecados alheios, como os vemos, ouvimos fa-.

de Camerom H�,,:ley _ Fotografia de George Folsey. l�r ou lemo� a seu respeito, 110S ferem ao ponto de sen-

Elenco: Wil liarn Hol den, June Allyson, Barbara tírmos com eles as dores da sua desgraça moral?

Stanwyck, Frederic March, Walter Pidgeon Shelley! É para esta espécie de chôro que, 'Deus nos convoca.

Paul Douglas, Louis Calhem, Dean Jagger, Nina Foch � É nisto que consis�e o segrêdo do seu confôrto. Pela sim­

outros. MGM _ 1954.
.

'_1 pa tia no sofrimento e pelo serviço a que êle conduz, en-

Qi1ando pI:oduziu .AS�IM _

ESTAVA ESCRITO (The;1
cont.ramos a bem-aventurança a que Cristo se refere.

Bad the Beautifu) cuja direção entregou ao eficiente
Vincent Minneli, John Houseman fez uma corajosa auto-I- ,

ORAÇÃO
crítica do que se passa na intimidade da idústria cinema- f O bendito e amoroso Salvador, nós te agradecemos a

tográfica.· bênção da verdadeira simpatia. A umenta nosso amor pe-

Agora com EXECUTIVE SUITE, Houseman critlca,
-

los que sofrem e alarga nossa simpatia pelos teus 'filhO's -

com desassombro a alta esfera industr-ial, fazendo um que andam errantes, pelos quais tu morreste na cTll7- Em

estudo sobre o comportamento daqueles elementos que.
teu nome. ,Amém.

formam a Direto�'ia de. uma �ra�de companhia, n um mo-I •

mento de excepcional ímport ância para todos: o presi-I
PENSAMENTO PARA O DIA

dente, vítima de um derrame, faleceu,' subitamente sem
Em Cristo temos a-fonte de comunhão que faz o so-

indica.r, qual .dos vice-presidentes seria o .seu. sucessor. I,frer sereno, transfigurando, enrrquecido.
A manena como se comportam esses indivíduos, n es- ,

- x -

-

ses m�me.n tos especiais de Sll<1S existências, constitue o te-I
' ALICE' JARNBERG (Finlândia)

ma pr incipal do filme de Robert Wise,' assunto do qual o
SEGUNDA-FEIRA, 25 QE JULHO •

direto:' se apr,o�e!ta, em ted" a extensão. e nos oferece, I. ,,_._. nem�ave�t.l�ra.do os mansos: porque- êles herdarão a

de for ma magnif ica, uma excelente galena de tipos hu- t et ra. (MaL o t o r. Ler Lucas 1.46-55.

manos, com suas f'ra quezas, seus sentimentos egoístas I O cristianismo despontou 'num mundo de tirania. e

se�ls �entimentos recalcados, enfim, tipos que dão a per� .,yueldade, no qU:1.1 a maioria do� h?rt1ens eram escsavos,

fel�n Impressão de seres humanos, os m(ilsmos que caracol' :gnor�n�es, espezinhados, seu; (hrelto� e sem recursos

tei-izam o drama quotidiano.
- mater-iais. As palavras de Cnisto na in trodução (10 Ser-

Depois de um início, em que, n um trecho curto, é I
mão elo Monte. não eram de �pr�vação_ a êste estado. de

apresentada, com a utilização ela câmara-personagem a
l pobreza e sofrimento, mas de af irmaçâo de que o remo

morte do personagem centra I da histór-ia, do qual só' se (�e Deus por vir seria o meio de e�e�ar a humanidade e

ouve falar e nunca se conhece, a trama passa a girar em
(tal' aos mansos, aos pobres de espir ito e aos sofredores

torno de um objetivo especiul - o problema da eleicão um mundo melhor.
,

de um novo presidente, Com a participacão do voto' de Muito já foi conquistado para a massa popular. Go-

todos os vice-presidentes que, para isso são convocados.
zarnos hoje direitos que nem Requer foram sorihn dos D'

O filme passa então a focalizar a batalha entre os
los crentes primitivos. O' perigo é que nos temos cercado

ca�1didatos ao cargo de Presidente, e a direção de Robert I de dil�eitos ,e .privil�gios para os quais não tivemos pre-

Wise mostra-se, então, inspirada a intel-igente, fazendo l »aracao previa e nao sabemos usa.-Ios.. '

com, que, uma tensão que cresce de momento para 'mo-
- Entre h01�e:1s. comuns como l:�S, Crjsto foi um ho-

mento, se transforme em suspense dos mais genuinos.
Tllem extraol'dmano. Por _seu Espll'lto Ele transformou

Servido por um cenário escrito por Emest Lehman 2csso�s em servos seus, Estes transtornaram o mundo)
Wise dirigiu o'filme com calma, com 'gosto e Com inteli� l'Ele ainda busca os homens comuns, ainda nos chama pa­

gêl1cia., dan do-lhe aqUela CH)':, cterÍstica Cj ue sal ta a vista, �'a q�e t:�ansformemos-. nossa fraqueza. em fôrça, nossa

fi llflndo !'le ...encqntra -um tra b�lho produ�ido sob o clima.11�noranCJa em sabrdona, nossa na�ureza pecaminosa· em

eh v€l'dadeira. insplração. vlrtude.
,.

Por ser um filme excelentemente construido, quanto
a sua forma, por abordar um tema usado e de interesse

° R A ç � O

geral, por ter sido, impecavelmente interpretado por um
Concede-nos, ó SenhO'r, fé' em pensamento sábedol'ia

elenco selecionado, por ser Uil1 filme ousado e sem Con-
'em palavras, coragem em atos e vida de serviço. Cotlce­

ve.ncionálismo, o filme de Wise, merece�um lugar pro"e- de·nos vontade submj�sa à tua, para que te si;vamos fi­

�ll1ente l1a história do cine_ma: é um dos grandes filmes e�mente, por Jesus CrIsto nossO' S�llhor, que andou por

'c,e_toclos os tempos, e, por pouco, deixa de ser uma obra J
toda a )JaI'Íe, fazendo o bem. Amem.

prIma. -, I'..: Não se pode deixai' de ressaltar 93 desempenhos mar- . _ PE�S�MENTO PARA O DIA

ca�tes ele alguns- at.ores, sem com isto, querer subesti- �ansldao nao e fraqueza, mas fortaleza pelo podE!l'

mm' o resto do elenco. de Cnsto.

,
Fl'ederic March, o excepcional interprete de DEATH

I

OF A S,ALESMAN, atingindo cuiminâneias excepcionais i _

ná .arte de .represenü\l',. com o seu

irre.
preensivel Loren!".:· ·t'

.. -­

S�aw_-;,.L?lllS Calhel��.' I�tér].;l'ete. de .Julio C�s�r, ainda' 'ron' anao ex}bldo em Flo'llanopohs, VIVendo um Cll1lCO; serlle- I .

..

lh,�11tt� nó que fez em O SEGREDO DAS JOIAS (Asphalt
!

.

.Jung,-J�).: iendo ao seu lado, em diversos mome11tos, uma I

lOljr� y,ulgar (Lucile Knoch) fazendo o que fez, no filme I
rl,� �ohn Huston, com o mesmo ator, a então descohecida !

MaI'liyn �lonroe�. I
,

Mençao honrosa e espeCIal para a esplendiaa. Nina I

F-o':B:h; ela que foi a Gonstamia de A NOITE SONHAlVIOS1,.;".,.(Song do Remember) de Chflrles Vido!' e a Jlília R'O-ss de - c"

,�,�GICO ALI�I (M,;,r Na.m� is Julia Ross) _,�t�';':JfQSeph I
-

L�WlS, tem no fIlme de Wlse, a melhor opol'túnidad-e de i

sua carreira, embora já tenha brilha,do, na Melro, ,e� !
SINFONIA DE PARIS e SCARAMOUCHE. Nina:" Foch �.

n;lflrecia o "Oscar" para o fiua 1 chegou a ser in dicada .! -

mas não éheg�u a receber
...� -� ��,%.'

,

I'
Ro)Jert Wlse lavra assllU un1grandfl- tento, com lima IIobra: de peso, reaftánando a capacidade Já demonstrada

em 'l'RES SEGREDOS ('l'hree Secrets), CIDADE CA­
TIVA (Captive City) e o inusitado PUNHOS DE CAM-IPEÃO (Se.t-Up). qlle infelizmente, Florianópolis 'não che-

gou a :eonhecer.·
.

'

I
,U�I. HOM�:M E D�Z DES�INOS é um filme tot,al- I

-mente desprovld.o d!y;fundo musH;a:I; tem a fotografia de i '

Georg:e Folsey rica em re-ndimento plastic,o; é um dos ra-I
1'08 fIlmes com grandes elencos, Com verdadeiras quali-!
daçles artísticas. ,

I
Finalmente é uma realização em que a qualidade ar-

I

-tística se faz presente, a contínua e ininterruptamente. \
O Leão da }Vletro ,atravessa lÍma fase, em '-que pare- I

ce estar trabalhando com os olhos abertos.
-

DARCI COSTA

- "

,�
. E. ,.KEI'rH DITTERI,CH (Austrália)'

Com o ,iá famo.'o teclado Facit em 2 fileirfts,
DISTIUBUIDOHES PARA BTA. CATAHINA

CASA FEERNANDO. LTDA

ilna Sald.::iH!Ut Marinho, 2 - ex. llostaJ, 467

Fone: 3.873

L

.. ER� ... -Il&ROPI#j
. ,,' IRôt W-i""':""""'_"�

O ESTADO
��.�.::. '�"",;,;,,:;;;;.,;.•;:�:...s:....:.�.-::,.�.

Dasta que o cupom abaixo remetendo' para: Real Aero­
vin.s - Rua Conselheiro Mafra, (3 F'lorianópolis, e candi­
date-se a uma passagem de ida e 'volta às famosas Cata­
i-atas de Foz do Iguaçu.

. N0111e: .

En dereco :

.

... .� . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . .

I
, i

i
I
,

-A nova agência da Real Aerovias em F'lcrí.mópolis, fica-
- rá localizada a: '

Rua: , :
, n? .

Edifício
-

Qual o )Íiú��' ':�l'o'���;,' d�' R"e�'l' A'e�,��i��?' : : : : : : : : : : : :
....................................................

. _ . .-
.

STOP , , ,
• •

CINE SAO JOSE
•

---.,......-�-------�._---....._--,-
. As 2 - 4 - 7 - 9,15 horas.

Vnce" sa-bl-a que I' CINEMÀSCOPE

IJ" -

.

,- _ _,'

_ -. _-.,_1 ����IlVlHtJ���fDO-
____________��

Technicolor de Luxo -

� i No Programa:
'! Torneio Jas Rosas, Short.

, Preços: 18,00 - 10,00.

I
. Censura até 14 anos.

� f :(.-
--

EM ALG{/!I1AS PIlI2 -

.;' � 'I

,W�
TES DO CORPO

�.. . "'''r;Jlí2�' ESPECIAL MEN TE
({I ,\ (/ -t.3h ;vos !'flÓ5CLI} 05,IfA.

� f<EGIOE5IN::/EN5/-
.cc>

'

VEIS AO FRIO, 400/_
LOI< E ATE AO rATo. ,

F'Ol-�

Entrega Dental San�ta�-Apolõniª

BEM NO CENTRO DO "DIAL"

970 klcs,
E OUÇA 1\ �ARTIR DO :PRÓ�IMO DIA l°

HORA DO DESPERTADOR"

As 10 horas.
Espetacular Matinada
SHORTS � DESENl\OS

- COMEDIAS
Preço Unico: 5,00.
Censura até 5 anos.

',As 1,45 - Li - 7 - 9 horas.

I 4!). Apresentaçãn.

I ,;:E;:o::�r� MINHA

I Cine Reporter. Nac.
I Preços: 10,00 - 5,00.

I Censura até 5 anos.

.

Continuando os festejos

I do Cine São José.

/ '
,

'[pl-IrJ

,

I
i 10)
1

T

:.Nac.
1

As 2 horas.
Fatos em Revista .

"A
Um programa inédito no rádio-catarinense!

Uma produção D. N. Polidor\}­
Na sua emissora

RADIO·· DIFUSORA DE LAGUNA - ZYH-G
.

Das 6,30 da manhã às 8,00 horas'---
.

DIA 10 DE AG(iSTO

"A HORA DO �DESPERTADOR"

2°) DELICIOSAS NOI·
TES DE AMOR
3°) ANSIEDADE
Preços: 9,00 - 4,50 .

, Censura até 10 anos.

!
!, As 7,30 -J't9.ras.
I Jane WYMAN - Stel'liúg
HAYDEN em:

.MEU FILHO, MINHA
VIDA

.

Cine ReporteI'. Nac.
Pi'eço - Cr$ 9,00 - 4,50.
Censura até .14 anos .

�-4)-X'y
.

.�
- -

Os tVE,{h {� � C" q O (,).f1
.

p;�
1105 QUE 771� Q pP t7

(/
l� ,.c::>. 12

rfj,for�� td�(J JíM;' !fl�
ESTIMuLA -

=. �\ §t� I /
DOS M{)ME I'/.. :?- <s

TÀNéAMENTE �

.

P[L O (ALO;:;'­
SE f)f' p6í! uM
DE DO' fM 46UA
MU I TÔ QUEN TE.·

. COMUMENTE 5ENT€ -SE 1=/210POP l/Nt}
IN5 '4N TE5- IES'FA ÇUR/051l REAÇAO !Vio
SE DA COM Au{/A MO/JIYA.

I
I

As 2 horas.
1°) Vida Carioca. Nac.

I 2°) CA'PITÃO FURIA
3°)

_

REVOLVERES FUME­
,; MEGANTES

.

I '4°) TAM�ORES FEITI·
"CEIROS 9/10.-

'

I .

" As 7,30 horas.
, DELICIOSAS NOITES DE

! AM:OR
-

I Corr.: Louis Jordan em Tchní

I. color_

I ANSIEDADE

Com� Libertad Lamarque·

I ',TO Pl'02:··: Pai3agens do Bra­
. si! - Nac.

I Preços: Ci'$ 7,00 - 3,50.
I Censura: Até 14 anos.

As 2 - 4,30 - 7 - 9 h01'as
BOB HOPE - VIRGINIA
MAYO - WALTER BRE­
NANN eri1 "A PRINCESA E C

PIRATA"

Preços: Cr$ 9,00 - 4,50.
Censura - Até 10 anos"

ARTlIUR· ANTONIO MENEGOTTO·
RIJa: Tira.den tes., n.o 20
FLORIANÓPOLIS,

ESPECIAl [ZAD�\. EM ARTIGOS IlENTAHlOS
Estoque permanente de todos e quaisquer Ill'tíg,,"

('l)l1l:ernentes ao ramo

EQUIPOS, CADEIRAS E MOTORES TVONl te-
mos para pronta entrega

Aceitamos encomendas de PLACAS E .... lvlALTADAS
p�d'a diversos fins

ATENÇÃO; ;\tendemos os senhores
.

Dentistas e

1"'otdicos do Interior pelo .serviço de REEMBOLSO
.\ÊREO e POSTAL
COM A CHEGADA DE GRANDIOSO .E MARAVILHOSO

ESTOQUE DE MERCADORIASt Missa de 70• Dia
Antônio Costa dos Passos, Lino a'onealves e família IA'gr·ade01-men

....

toHéiío Souza Silva e família, João Capjstra�o Cardoso e fa� i
.

mí!ia, Artur Silva Filho e família, Nair, Sílvia e António

1
Por 11leio deste,. ven1;0 agradecer t10 ilmtre Dr. Antô:üo'

clo� Pass03, ainda

abat.idos �elo .ruc;l: golpe que acabam de �;�b Mussi

])".1.0S.
'inc.1

l1S.
{tveis CUjd:1c!OS, Gi.le

teve C01111g'0: Em-
-

so:1'e;' c0_:n a pel:cta, ele ,sua mesqueClvel esposa/uáe, sogra 'flL1nmte :-nil:ha enft:rmidade. 'I P regoe "vo JULIETA FERREIRA DOS PASSOS, agladecem pc-- Aproveüanc!ü ,a opoJ'tunidade, desejo G.-iSi'aderel' tiL:>·
'

�horados a �OdOS o� qu: �coml?a�hal��m na �ua e�fe��ni- I �em �.s lJieC�o2�lS :irmãs e as bondo;o�s enfermeiros F. em-! _

'

(,ade e convidam seus parentes e amIgos para asslstlIem liermeu'os do flo'-',il'31 de C'1l'i l,ode que
. � -I"�· ,

..

,

d S't" .,.' 1 b' d' .,

I
.

"�'O " '>".. nan meeJl"m e,,,- l'dl'H UJl1R auxIlIar de escritório ,'t·, d
a Missa e e !lUa DIa que ser" ce e ra a no dIa 25 do COI,- 1.01'ÇOS para o file" j)fO'lIO l'est"bA'F"'i'T'11t·" ... .

com pIa Iea. e c;lati-
o' 'd

"
,

.
-

;; .' ,. ,

�. ' " " _, yLl.• l t. v,
" !ogri1flfL e contabllJdade.

.

rente, segu�, a-fena, na Igreja de Sao Lmz, a� I horas.
I Que Deus derrame as Sll::tS graçRs dIvinas wbre est2;; p o f "�1 ·i· i -

"

_. .D.eS...

de ia
.. agrade.CeI::: a todos os que comparecerem a I' bons cristãos ,são os meus rogos. r/� _� ..e.:� ,a. a, ql1�m t;onhe_cer mgles

.

este .ato, íle �OilSfl" religIao. _ w,,- ., .. _,�,. _- -T_";_'

li;,taI lia CT.el,enCIa do Cabo Submarmo.
. _ ..

�ldLt1.,,_ Par,la l.'L.z"r.G Ru'? João Plnto, ·26

As 2 horas
l°) - Cine Noticiário - Nac.
2°) - Revolveres Furneg,H1-
teso
3°) - Tambores Feitieeirl):;
9/10.
4°) - Capitão Furia;

Preços: Cr$ 7,00 - 3,50.
Censura - Até 10 anos.

As 8 horas
"ANSIEDADE"

Com: Lib21'tad Lamarciue
,"DELICIOSAS NOITES DE

AMOR"
'

Com: LouIs Jordan em

Technicolor

Preços: Cr.$ 7,00 - 3,50 .

Censura - Até 1-1 an03.

_Telei.!'I'all1as: "Canan"

'FLORIANOõPOLIS

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



I() ESTADO

1 Assim e em São Paulo, on- S I eh " M' Ihde o ditoso amversaríante 1'e, O OU . ova 'I.. �8mpre a 8S
:;.df' com "eU3 ái;tl103 genito O. titulo que encima esta. nota e jU.5[RiTIF.nte o que to!-'

1'(>;';, 11111ik.s serão as relícttn- .na o dístico ela linda alegoria as malhas apresentada em

cões levadas pelo transcurso lima das vitrines da "p.. Modelar" e que muito vem sendo

de sua data natalícia, ;1:3 anrecíado pelo público. I
quaís, O ESTADÓ se associa, A esta frase poderíamos acrescentar ainda: "quer no i

TEN PAULO ROCHA outono ou no inverno; quer na primavera ou no verão". N" I
Alderacy l\'Iuricy Transcorre, hoje, o aníver- verdade, em qualquer estação do ano, em qualquer ambl- ,

Bela, airosa, entre o mar e o continente, sárlo natalício do Ten. Pau- .ente ou cltma, o uso das malhas se impõe pela sua caractc-

Sob o .páiío elo Céu, _ tão vêrde e enorme lo Francisco Rocha, do Ser- rístíca de elegancla e beleza. Pela sua perfeita adababllída-
.

1
' víco de Intendencia do Exér- de ao corpo, as malhas cooperam para a gracilidade de

Florlanopo 1.3, sonhando, dorme, -

C:HL1 vez- mais risonha. e florescente. cito e servindo no Q. G. da 1. quem as veste.
.

ID. /5a" nesta. Capital. "R Modelar", o estabelecimento elas grandes realiza- ,

Moço ainda, n1.US verdadeí- cões, este ano teve oportunidade de apresentar um soberbo I

ramente entusiasmado pela sortimento ele malhas. Em sue Venda Total,' ora em curso,

.?arreira que abraçou, o dís- eOl11 absoluto sucesso para mudança, as ma lhas de tO\:[3 S

tinto anlversúrlante vem as procedências, mesmo as dos mais consagrados Iabclcan­
conquistando a considera- tes do País, como: Fambrn - 'I'rícct-Lã - Fozzati, etc.,
cão de seus superiores e o estão sendo oferecidas' corri o extraordinário desconto ele

respeito de seus subordina- 25%. Releva destacar que casaquinhos .de malha de lã, de

dos, pelas elevadas qualida- fino acabamento, em lindas côres e belíssima apresentação
des de seu caráter. I. estão sendo vendidos pelo preço verdadeiramente tentador

Já muito relacionado na de Cr$ t55,00, preço esse somente comparável a03 ele 5
Pontilhando a paisagem de saudade,
Pelo azul de ouro e luz, nos seus folgueelos, I sociedade local muitas seria "nos atrás.

Voam gaivotas pela imensidade!... I as homenagens de que ver- I
FiOrianópolis, JULHO de 1955 se-á cercado, não só pelos de

Isua classe, como de ínúme- versarlante muitas felícit 1

, Descendente de tradícín- 1'OS amigos. cões, extensiva aos C]:1"o ;��;�- r Experimente ho je: I
nal família catarinense, o

O ESTADO apresenta sín- ramilía,
--------------------------

VVA ALTAMIRO GUIMA- ilustre aníversáríante é

mUi-I eera.s
felicitações.

T T
MENINA DELIHA SILVA �R�����ES d�Es��RÚde I OS AMADORES DA FOTOGRAFIA SAO

RÁES to relacionado na sociedade SR. LUIZ FERNANDO
O lar elo nosso prezado I

A data de hoje essinala o local, não só pelas qualidades I
MACHADO

"r
conterrâneo sr. Altino sn- m�1���aer�� ;eaI����in:e f'a-

I INDIVIDUALISTAS
transcurso do aniversário .le caráter e coração, como

O n�sso .preza�o contenct: va e de sua exma, esposa cl. rinha de trigo I", o.' ',_"',

natalícto da exmn. sra. d. Co· iela sua cultura e entusías- I neo SI. LUIZ Fernando Ma I Neornésia S�nta Silva cnga- ,,�" c "

cl d � t " . h
.

.. . " ,'" , , '. y.> colher de cha de sal !:l,.
, •

1'::1. Seára Guimarãe3, viúva no na carreíra que abraçou. .... 1.a o ve ranscorrer oje ti
Iana-se :estivamel1te, no dh

�

.' Os antigos clientes volta- tê mesmo à cifra ne quase
.

data de seu aniversário na \ 1/8 de colher de chá de I A t
�

d 400elo saudoso conterrâneo dr. .ontando já com primorosa
te
'.

.n rversr -

de .hoje, para. cOl�e,momr i pimenta
.

_ ,�'am, -. recol1� �'uçao � .

Altamiro Guimarães. o.ha de servícos prestados talícío,
mars um amversarro na- 1'''' d leit I,llldllstna fotogl'aflCa alema Os melhores clientes da

.

D t d d f' '�". d - 12 xlcara e el e
Duma de esmerada educa- 0111 devoção, _

o a, � e missrma e uc� talicío de sua galante nlht- " ."
indrútria fotográficas ale-

cao CUltO e talentoso o aru- 1/3 de XlC .. ra do caldo de I C 1" FIo h"
�

f denoi da9&0, virtuosa e dotada de um Na oportunidade os seus "',. o.
' nha Delma. o orna - .a oje no ma oram, epors guerra,

eoraçâo bondoso, sempre uperíores, colegas e subor, versáríante que o�up.a lugar Ao vasto circulo ele suas
perú mundo milhões de aparelhos os soldados das potências 0-

d t d C local 2% xícaras 'de pedaços de
pronto a gestoafflarrtropicos, dinados, além do grande nú- 1

es aca o no omer�1O "J.mizaLle3 a galante aníversá- fotográficos e, entre eles, cupantes que em 1949 ainda

é muito relacionada na so- mero ele amigos, prestar-lhe- I goz� de um vasto CIrculo de: rtante oferecerá lautas me-, ]Je�úC��h��:��le chá de sal- sem dúvida, muitos com a compravam metade de todos

ciedade catai-inense, pelo ão significativas homena-l' amizades., .
,

..

t
1 sas de doces finos e guara- marca "Made in- Germany". os aparelhos fotográficos

que, nesta oportunidade, o'ens ás quais prazeirosa-
Na oportn11lelade o dlstm".o

I l1'i'
,ta picada

Apesar de os Estados Uni- fabricados. Os Estados Uni-
0>" c' :. '-. •

,

'- ". Para pas;;\ar nos croque-
muitas serão as provas de ment�, os de O l,l:STADO se amversanan."e ver-se-a .ce:= 'I O ESTADO cumprimenta. tes:

' ,..

d.os, a Grã-_Eretanha, a Itá- dos e a Suiça foram as pri-
respeito com que ver-se-á ,1.SS0Clam, formulando os me-I cado de carmhosas mamfe"

formulando votos ele muitas 2 Ih d f
.

1 d
llU e o Japao terem desen- meiros países que revoga-

, . 'taco-es de apl'e"o e l'egosl']'o ' co eres e ann la e . ."
.

cercada. :hores votos de felICIdades. ! . � . 'i felicidades ,'! . volVIdo uma lI1dl'ustna foto- ram as disposições restri-

felicidades. STA. NICE FARIAS I ás quais, praz�rosamel1te, os li FAZEM ANOS HOJE'
I tngo

.. . ';ráfica de alta capacidade tivas da importação de apa-
I rl O ESTADO �.. ,. lavo lIgeIramente batido '" ,

DR. NEWTON D'AVILA Cercada de carinhosas ma,' e ',se fiSSOCIam, I - ena José Nir'oláu Bor':) . os aparelhos fotoo-ráficos a- relhos fotográficos. Em 19-
. _ fo 'm la d -, Ih 'e _ ! o' " - , 1 colher de sopa de leIte _ .

'"
-

O dr. Newton d' Avíla, fl,- t1lfestacoes de apreco e rego-
lU. n o o", me OI 5 VO

I da Diretoria ele Terras e Co-, . lemaes contll1 uam a ocupar 51 enviaram-se aos Estados
..

•

•

>
• t d f I' ·d· d '-' :3 XlCaras de farmha de .

.

balizado clinico e . cirurgião 5lJO pela SOCIedade local " os e e ICI a es. Ionizacão um lugar de destaq ue 110 Unidos mais de 200.000 apa-·
,

I
.' rosca ..

consagrado, uma elas mais .:),��O gr�nde núm,ero �de pe
..s(�, MENINA

TrJ�SSAN;\M. _ Sta. Claudete, .Di�s, fi-I .
MA'NEIRA DE FAZER: l'nercado mundial. De facto relhos fotográficos alemães.

bélas expressões da classica ::>0:.1.8 cle SUaS lelaçoes, �,. MONTEIRO 11a rIo �l' ROl'flell I)I',"S 1 D t t' reconquistaram' o seu anti- As exportações pa�a os Es-
.

' " �.
. ". . - erre ,a a man eIga

médica de Santa Catarina, transcorrer, hOJe, a data dp II O lar elo sr. Eudes Montei- 'uenino Trogilio fi! �lO I d
. . 's'o lugar que tin ham perdido tados Unidos diminuiram,

.

d d
". -h

.

., .

t I'
. .

� . ,.. numa p3ne a e epOlS mls-.l •

d N- d sl'mllltaAneamellte au-ver-se-a cerca o e Car,m 0- se,� a,I1lVerSarlO .na a lC�� � ;'?, Sargento-ra�1O teleg:'a- do sr. Accacio Mello, Te30u- ture a farinha e os tempe- i.lepors a guerra. ao se e- mas

sas manifestações. de apre- l.1 vnc.acla sta. NICe FalIa" flsta da Aeronautlca, serV1l1' ::e11'0 do Tesouro do Estado: ros. Vá panelo, aos poucos,
ve esquecer que, em 1939, mentaram as exportações

ço e regosijo, por -'parte elo
I �no orna�:ento d.e,nossos sa- ,da na Base Aérea desta Ca-

__ sr. Fl'ederico-Manuel da o caldo do' perú combinado 50% de todos os aparelhos para os mercados sul-ame-

grande número de amigos e I oes e dIleta flll1a do sr.· pital e de sua exma esposa "1"'1" F'''l:1O funcionário ela I 't d fotográficos fabricados na ricano; africano e asiático.
"

.' J �" " ,
. • com o el e, mexen o sem- <\.�dmirador�s, na data ele ho- .'arm. Jose Augusto ele Fa- \ d. Dalva Botelho Monteiro,' t"irma Carlos Hoepcke; nre até a mistura endurecer Alemanha provinham de 0- . pesar de a competição ser

Je, que ass111ala o transcul'3o \ 'ias e ex:na. esposa. {se engalana festivamente sta "Qllth Costa filh:t' r1 f ficiuas situadas na actual bastante forte, os aparelhos
. .. . I �

, , - ·
. .&:v ' -, UI pouco e comecar a er-

de il1iUS um amVel'SarlO na- Apresentamos, por tao na d.ata de hoje, que assin:::t- ;() sr. Mário Costa, funcioná- ver.

•

wna soviética da Alemanha. fotográficos alemães conti-
talicio. grata data, os nossos respei·, ,la o transcurso elo primeiro ;,'0 1',"ll". l'I'CO feclel'a.l·, Além disso, a indústria fo-' nuam afimar- se, resulta-

.
_

u 2 - Jogue então dentro,AS muitas homenagens �osos cumpriméntos, exten,: aniversário natalício da en-
_ Si'. João Steppat, at.ivo os penflços de perú, corta- tográfica alemã sofreu pl:e- do esse que se deve à ten-

fine lhe serão prestadas O ÜV03 a exma. família. cantadora menina JUSSA- !"cpresenlante comercial; dps bem miuelos, e a salsa. juízos consideráveis pelos a- dência de tomar devidamen-
ESTADO se associa, com vo- MENINO SÉRGIO F. NAM, estremosa filhinha nê-

_ jovení José Roberto .Ja, Deixe esfriar e faca os cro- taque&- aéreos e pela confís- te em linha de conta os de-
tos de felicidades.

,
PEJtEI.RA tin.ha €10 nosso. �COl'lterrâneo "1 f'l�' 'h' . I ,.

eac
..
·ão de tódas as suas pa- sejos dos-,compradol'es e de

I'
.:,1 va, 1 110 ao sr. - rancIsco ',"pletes.

,.

" ,

CAP. AYRTON CAPELLA Completa, na data de hoje. sr. Octaviano dos Santos Bo- Goberto da Silva, industrial

I
3 __ Passe-os primeiro na

Lentes. Apesar destas per- manter nD mais alto nível a

Aniversaria-se, hoje o

nos-,
mais um ano de felicidades o

.

telho. t B' qualidade dos- aparelhos.
80 prezado conterâneo CapI' _ ,'!:alante menl'no S��re:l'o, en. I. Por'

-

0" _

2 pro.cer pessedis a em 1- ü\l'inha de trigo, em segui- elas, conseguiu-se recons- Ed dOI
-

-
- tao ",lata dada o" ge- "unA'l 1" la

.

t "1 '. ..
uar )pe mann

'a� A t C 11 I 'lh t I tI' . I ""'-1L f,l l111n, mls Ul,l ce ovo e 'tnur as fabncas de apare-'"
v o yr on ape a, )n, an-

I
;:;o.n o c o ven uroso ar elo mtores da galante amversa-, Jo"em Lil'" Carlos filho "t d

.

f' h d l'
. .' I

.'. •
• n.�

- v! . 1'"
'. '.el e e epOIS na arm a e lhos fotográfIcos e atraIr os

-------�----

te oficial de Infantaria do . nosso prezado e mui distinto l1ante IecepClOn«rao suas a-I Lia SI'. Car'los de M�delros f' rosca. ' . ,.0' cl' t, E ,..�

Exército Nacional;- servind0 conterrâneo dr. Armando Si- l11Í!nlÍnh.a� e admiradoreo ."
.•

l'tntl",os Jen es. m bLlO

110 Q. G. da ID/r;a, onu"e evel'- p. d
OI

t" .

.. I elC' S1.l::l exnm. esposa el. Na�l 4 - Fnte-os na gordura exportou-se de novo metade
v ., mane el'eU':1 e l e sua exnl1. com far as mesas ele Imo' P' .. o 1 M d

.

os t d ' t 2
ce ê,S elevadas fun.Gões de esposa d. Beatriz Ferro Pe- doces e guaranás.

i, 'Jle" (e e elr . quen e luan e uns OU 5 de todas as máquinas foto-

Adjunto do Estado. 1\,lalo.r., �.
O

- sta. rtegina-Iara, dilé- minutos, ali até fiCarem bem gráficas fabricadas 11a Ale-feira. ESTApO formula a :Eli- f1 ti .. ha do sr. Osni Régis corados. (APLA) manha Ocidental. O número
.-------- ---�

- Profe:sor Wilson Paulo, de fábricas de aparelhos fo-
)1'11kintel:igul':1 LIa 1vhgisté, togl'áficos na República Fe-
!'�O Catarinense deral da Alemanha Ociden-

Soci
•

aIS
, FI.ORfANóPOLIS

É uma delicia vê-Ia, ao sol poente, ,

Prêsa ela ponte mística, disforme,
- Belonave de paz, que atraca e dorme,
Esperando a manhã, tranqüilamente.

r

De- tarde o vento sul - corcel fogoso,
Evocando um passado glorioso,
ouríca o mar, retorce os arvoredos;

ANIVERSARIOS

INDÚSTRIA E COMERCIO
Avenida Beira Mar, 200 - Fone: 42-26u3

Depósito: Avenida Guilherme Maxwe II, 371
j Rio de Janeiro

Importadores de:

Chapas pretas grossas e finas;
Chapas galvanizadas lisas;
Ferro em barras chatas, vergalhões quadrados e redondos
Ferro redondo" para construções;

-

Cantoneiras LI TeU, em todas as bitolas;
Vigas H, I, U êm todos os tamanhos e bitolas;
Tubos galvanizados e pretos, para água e vapor, de todos os

diam�tros e tamanhos;
Fplhas de Flandres.
Cabos de aço,

Distribuidores de:
. Companhia Siderúrgica Nacional
Mineração Geral do Brasil, Ltda.
Companhia Metalúrgica Barbará.
Sideríu'gica Barra Mansa S. A.

---------
-------�----_ .._---_. -�--- --. -------�--- -_--_ ---._--

'�

U&EOIIII
. 111 lí'j A MÁQUINA DO 4.° CENTENÁR:IO

b.�1 Com garanti0 de vidg

t:{f 1;) Cose poro frente e paro traz • Borda com

Móvel de' 5 gavetas, origino I • Elegonte

r�

Aceitamos Revendedores para este Estado
FABRICANTE: MANOEL AM8ROSIO FILHO S. A.

FÁBRICA: Rua Faustolo, 1342
ESCRIT, e LOJA, Rua 25 de Março, 270 - 280

____
FILlAl:- Rio de Janeiro, Av. Preso Antonio Carlos, 213·8

��---------------------'---

-- sr. \Valter Líno, funcio­
lá ria cl::s Moinhos Riogran ..

.c,E8�, em Joinvíle;
-- Jovfm Carlos Honalcl
i)�'lC�, :t�eis, filho do sr, Dur­

a1 Rt'i3 e de sua exma, es-

posa d. Olga Corrêa Reis;
- menino, Cesur filho do I

51'. Manoel Rosa Alves, pres­
timoso Enfermeiro da Colô­
nia "Santa Tereza";

- sr. Vivaldino dos Santos,
"tmclonário da Firma Carlos

.I:1epcice
FAZEM ANOS M'IANHÁ
- sr. En�lid�s Pereira, do

Jtn comércio de3ta praça;
- sr. Emílio 11eyer, ftin··

I )iOnãr.iü publico e.stadual;
- ·dr. Danílo Carneü·o. Ri­

beiro, residente no Rio de .1n-
neiro;
- Jovem Táigo Grmnicb�,

funcionário ela firma 1\'1-,­

chado & Cia.; .

- sta. Celina Gampi, fi­
lha elO Maestro Orlando
é_'ampi, residente em Itajaí;

- menino Francisco Anto ..

nio de Castilho Néto, filho elo

.

sr. Inocêncio de Castilho e

,sua exma. esposa d. Amalia
.

de Castilho. !

COM. E IND. IMP. EXP. LTU
A.v. Barão de Teffé, 7 - SI 304

Te!., 43-3959 - Rio

tal. O número de fábricas
de aparelhos fotofráficos
na República Federal da A­
lemanha subiu de 17 para 36
figurando na listas, aliás,
algumas empresas de mel}or
envergadura, Seis grandes
fábricas ' abragem 75% da
produção de aparelhos foto­
gráficos. Para poderem cor­

respond.er aos desejos dos
compradores na

. Alemanha
e no estrangeiro, as fábri­
cas viram-se forçadas a au­

mentar cada vez.mais o nú­
mero de tipos. Em 1949 ha­
via no mercado 31 tipos de
aparelhos fotográficos ale­
mães, enquanto '<lu e hoje
em dia, o seu número é de
150. Tomando em linha de I
conta as divergência da e- I

xecução técnica. dos dife-I
,-

t.. ren tos model��, cheg�-se _ a-I
ven�.: '"t��,��.I�i�O�""" I
represelltações de produtos da indústria em gCl':1l.

Dirijam-se a V. BROCK &.Cia .. LTDA.
Rua São José n. 50 - s/503.
Rio ele Janeiro (D. F.)

... boa com

qualquer,
tinta!

iii Ponta
de Iddio

.i Pena banhadl
em mITO de
11 qlts.
Sistema
europeu

J Procedência
alemã

A VENDA NAS

Distribuidor E�'clusivo,:

PRIMUS

AVENTURAS 00 ZE-MUTRETA

j

I
, i

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



I

Elor'lanópolís, Domingo, 21 de Julho de 1955.
...

o ESTADO

FIGUEIRENSE VERSUS, FERROVIARIO
Hoje, no estádio da rua BocaiuVB1 o match entre o vice-campeãe do Estado e Campeão da Capital - Cinco encontros na rodada de

- hoje pelo Torneio dos Clássicos "Nels on Maia Machado"
Cinco prélíos darão, na

tarde de hoje, continuação
ao Torneio dos Clássicos
"Nelson Maia Machado",
promovido pelo Departa­
mento ge Futebol da F. C. F.
Nesta Capital veremos

Ferroviário x Figueirense,
um prélio cem-por-cento
sensacional.

.

Os Calarinenses no Oitavo Campeonalu Brasi·'OFUTEBOLAMADORNÃOTEMVEZ .. �:"::��:��:v���:�;;!:�
I"· d B k Ih II J

· Escreveu: Maury Borges :��:�!�r:�h(�o ��Ie�mi)�:t�
elro· e as e a uveD!S ��}2:,:�':�;1�::Lo�ut�:� b:�:,::���:1!��:}1:;�':E ��;�f�r:::a�:ri:���:i:

Em Guaratinguetá o-certame � Representados pelo Clube Doze de Agosto famosa denominação de nos- mais sofreu, a semana se· o prélio entre rubro-negros
. sa terra, por volta de .... ,guinte da influência do' e alvi-negros que farão des-

A 'I' d CRD V'f" êb A
'

M h
-

D t f t 1850, quando a definiu êo- tempo, que desta forma tu- filar aos olhos do públicoUXI 10- O - I orlas 50 re o ma pa e o
.

aran ao - erro a
.

ren e a mo a "Ilha dos Casos Ra· do fazia crer que teriamos- cracks consagrados no fute-

G
'

d I 'f'
-

O
I

I
' ros". Nesta ilha em que a a la. rodada no sábado, já boi barrtga-verde,

oiés e censequente .' esc assl Icaçao -

'. uinto ugar por eqUipe no certame menor coisa fica sua popu- que o campo apresentava- Assim, o estádio da F. C.
.. ,[ação sabedora, pois devido se em condições, muito ern-: F. deverá apanhar logo mais

de lance Livre - Alvo de homenagens do conterrâneo Germano Manoel Pe.:: a sua vida calma, dificil- bora na quinta-feira, quan- lima legião de of'iclonados
. mente acontece um fato que do Paula Ramos e Atlético, do esporte das multidões'

relra - C irem O méximo Que u selecão nossa conse 'r'a Re' passe desapercebido, pl'in'S. estiveram em ação, notas- EM BLUMENAU O AVÁronsegm
-

.

.' ! ma . -}
.

'. -gUl I -

.

W

cipalmente quando se trata semos um tanto escorrega- Compromisso dificil terá

gressam hcie
ele esporte, o das mu lt i- dio. o Avaí na cidade de Blumo.

_ dões. Todavia, sábado o fute- nau, frente ao Palmeiras
Em Guaratinguetá o Cer- 1; Mareio, Marieca, Macha- ia taça comemorativa à sua nos, foi bastante lógica e

Nos referimos desta feio .bol Amador foi golpeado' que 'vem realizando brflhan-
.tame - A Federação Atlé- do e Wilson jogaram sem participação no certame, co- não poderemos atribuir tal. ta ao Campeonato de Ama- eom a notícia de que não te .campanha apesar de ter

tica Catarinense recebera consignar pontos. E final- mo representante do baskt- fato, se quisermos dizer dores. Sendo íne�avelmente seria' iniciado o Campeona- sido 'goleado nesta Capital
comunicação da Confedera- mente 110 dia 17, enfrenta- ball catarinense. -A Delega- que o Clube Doze, que nos

o sector que mais tem de- to, devido o mal estado do pelo Figueirense, no seu se.

çãão Brasileira de Basket- ram a Seleção do Maranhão, ção do Clube Doze e a pró- representou, não estava bem" senvolvido,
_

notamos em�o- tapete-verde, Não compre- g'UDf»O- jogo. Será desta vez

ball, de que o Oitavo Cam- conseguindo outra vitória, pria FAC, muito ficaram de- preparado e que 'deveria se- r� sem raz�� de ser preju- endemos tal deliberacãó', que o time de Leléco alcan­

peonato Brasileiro de Bas- desta feita por 40 a 29. J0- vendo ao mencionado esporo gu ir uma seleção do Estado dícado e dificultado pelos pois como dissemos acimà, _çará 'sua primeira vitória no

ketball Juvenil, seria reali- garam e marcaram pelos ca- tista e acreditamos que o bem treinada. E' certo que a senhores membros da F. tôda a semana transcorreu torneío?

zado na cidade paulista de I tarinenses: Maneca 8 pon- seu reconhecimento fique FAC, com antecedência, de- C. F., quando o ideal seria firme não havendo portan-.

Guaratinguetá. Por motivos tos; Ruy 7; 'I'on ico 7; Mar- registrado nos anais do Clu- ver iá ter providenciado a facilitar o mais possivel. o qualquer justificativa.
.

EM TUBARÃO O LIDER
oriundos de uma crise in- cio 6; Osvaldo 4; Machado be e da Eclética. criação de uma seleção com Quem está em contacto E' assim mesmo, o .fute-

.

() América, "leader" - da

terna, a FAC_não conseguiu 4; e Zé Luiz 4. No en tretan- Conseguiram o maxrmo os melhores atletas juve- com os clubes Amadores, 101 .Amador não tem vez. .. tabela, já se encontra na cio
formar uma seleção para to, como faziam parte da que uma seleção nossa con- nis do Estado, para que a »ortanto está, ao pai' dos a- 'dade d.e Tubarão, onde dará
nos representar, apesar de sér ie "A" de classificação, seguiria - Apesar de ter- mesma nos representasse. :ontecimentos, poderá con-' combate ao pelotão do Her-
ter agido nesse sentido, so- juntamente com Goiás, Ma- mos sido, em princípio, con- No entanto, já que íncum- ':estar a tortura por que cilio' Luz, considerado ado
lieitando auxílio do CRJ;>. ranhão e Amapá, e como trár ios à ida do Clube Do- biu o Clube Doze e em vis- oassa um clube amador, fi· DIVERSAS' yersárío perigoso.
Tambem antes do dia cinco somente se classificaria um ze, como representante do ta dos resultados, só pode- tiandc-se à -F.C.!?

do corrente, solicitou junto dêles, êste foi o selecionado basket juvenil catarin ense, mos adiantar' que estivemos Perguntarão nossos .lei- -

NOTI'C...IAS '

à CBD, inscrição para o Goiano que derrotou os de- porque julgávamos que lhe bem representandos e que cores e demais elementos: �

magno certame! mais, e com isto, os Catari- faltava o treinamento devi- uma selecão,·' -dificilmente' , Então por que esses clu-

Representados- pelo Clube nenses foram desclassifica- .do, os rapazes or ientados faria mais'do que fez ·0 Clu- bes se filiam se sabem que

Doze de Agosto - Já com o dos do certame! por Rubens Lange, ultrapas- be Doze! passarão por estas grandes
campeonato brasileiro, pres- Quinto lugar por equipe, "aram toda a nossa expec- Regressam hoje - Após dificuldades? E' única e

tes a iniciar-se, a FAC não 110 certame de Lance Livre tativa, rea lízando uma cam· ter sido desclassificada do 3xclusivamente com o senti­

tinha resolvido o pi'oblema -No dia 18, pela manhã, panha das mais meritórias. Certame de Ba·sket juvenil, a do de soerguer nosso fra­

da formação de um selecio· realizou-se o Campeonato Perdeu para a seleção Goia· delegacão do Chlbe Doze, :as'sado futebol, deficiente

nado. Foi então, qu.e diri- Brasileiro de Lance-Livre, na, porque, realmente, os com ��ceção. ,do Professor :le técnica e 'rebaixado pe·

gentes do Clube Doze, aven· por equipe e individual. Goianos eram muito supe- Osvaldo Meira que já re- os clubes do interior, que

turam
.

a p,ossib�lidade da I Conseguiram os juvenis do dores e gan�ariam de qual- gressou, seguiu para a cida- �sses abnegados jovens se

sua eqUIpe Juvenil, receber I
Clube Doze, yepI�esentan�o qu�r se.leçao 11ossa,. por de de P,in�amonhangaba on· ançam em dificul,dades,

a incumbência de represen· i o Estado, colocaçao razoa- mais tremada que estIves- de prehal'la com uma sele- ;ontol'nando-as sempre que

tal' o basketball do Estado. I vel, pois foram clas·sifica- se. Disto temos certeza, em cão local. Dali, elevedam se· lOssivel parao'bem de nos·

Conseguindo o seu intento, I dos em quinto lugar, por virtude das atuações excep·.1 g'uir para outra cidade pau- 'o futebol. Sabem perfeita­
o Clube tratou de conseguir I Estado. Eis a classificaçãq, cionais dos Goianos no tur- lista, desde que seu diri·· nente seus diretores que

'os recurs'os financeiros ·pa-' g'eral: Em 1° lugar, Bahia no final� onde derrotaram I gente fechasse negociações lada de lucro poderá' ofe­

ra a ida à Guaratinguetá! com 64 pontos; em 20, Per- os Cearenses que foram ter· para o�Jtra partida. A De- "ecer o "Certamem" para
Au,dlio do CRD - O Con-· nambuco com 62; em 3°, ceiro colocados no certame legação deverá regressar \eus cofres. Que as inscri�

selho Regional de Desp?r- Distri�o Federal. com 59; em ,do ano passado, por. 57 a �o dia de �_o.ie, por via �ões, bandeira, transferen­
tos, em atenção ao pedIdo 49, Mmas GeraIs com 58; 152; derrotaram a Bahia por aerea, em aVia0 da TAC ou :ias e outras coisas mais,

formula?o l?ela Eclética, �m 5°, Santa �atarina com i 60 a 50; tenelo .ta�lbem der- da. Cn�z�iro. De nossa _par- :ustam uma fortuna. Co­

conseglllu aJuda-la com a 07; em 60, Ceara com 54; em I rotado os Mll1elros, cam-I te, fehcJtamos a todos os bram- os responsaveis
_
pela

quantia de Cr$ 10.000,00, JO, São Paulo com 47; em peões do ano passado, por integrantes da embaixada 'MateI''' a metade do preço
auxílio êste qtie a Presklên- 8°, Goiás com 46; em 9° 39 a 38. Até a data de hoje do Clube Doze de Agosto, dos profissionais, quando
cia da FAC -enbegou a'o Sr. Amapá com 42; em 10°, Es- (21/7/55), os Goianos so- por terem defendido a con- deveria ser suave pois não

Osvaldo Méira, Dii'etor do tádo do Rio com 42 e em 110 mente perderam pa1;a os telito, o nome esportivo de ignoramos que -esses clubes

Departamento de Basket- e último, Maranhão Com 38 paulistas e já têm assegu- Santa Cátúir\a, no_cenário não possuem uma fonte de

ball daquela Entidad,e, que pontos. Na cassificação in- rado a terceira colocação no basketbolistico Nacional! renda que ao menos os a·

seguil'i;.t com a embaixada dividual, o nosso atreta me- Certame. A derrota dos Ca·, jude a se manterem:

do Clube 'Doze, como repre- lhor classif\cado foi Osval- tarinenses .f�'ente aos Goia· I VasconcelJos Lima Além disso, só teria a !ti-

sentante da FAC e como do Vieira, que tirou em sex- crar a F: C. F. pois os clu-

Chefe da Embaixada. O au· to lugar, totali4ando 14

pon-, P I F 'li C .

t
-bes tom'ariam gosto pelo

xílio recebido do CRD, foi tos em 20·arremeços. Eis os au O errelra Ima no ampeona o ,compromisso ass�lmido, des-

utilizado nos gastos' neces- cIez primeiros classifica- ,',. pertando desta, forma, a. CONTINUA BRlLHANDO
sários. da Delegação!; ,d?s: em 10, ?ui:herme Seve-IAberfo de Tems do leopoldlna Juveml atenção de outros Varzea· O SÃO PAULO NEI VOLTARA' A FIGU-
Vitórias sôbre. o Amapa 1'1no do Dlstnto Federal I "nos. RAR NA INTERME-

e Mat'anhão - A Delegação

I
com 17 pontos; em 2°, de Porto Aleg-re I Os clubes ainda se a- O conjunto de juvenis que I DIARIA

do Clube Doze, seguiu para Roosevelt Meneses de Per- I .

.

cham na obrigação de, de- -'eprese,ntará o' Guaraní no

São Paulo, no dia 13 do co�:. nambl�co com 15; em 30, I ,"A RODA�A de ?ntemdo que com? Yart foi campeão signa�'em os bilheteiros e �.ampeon�to ,desta
. catego./ Em vista ,d�- ter estado

rente e estava assim constl· : FranCISco Marques da Ba·. campeonato mfantJI de te- elo torneIO. .portelros para os seus jo· na, contmua atravessando' com sua saude afetada Nei
tnida: Representante da I hia com 14; em 4°, Antonio i 11is que a Leopoldina Juve·· No ano em curso foi afas- gos. Alem disso os clubes 0ôa fase, tudo fazendo crer-! não foi aproveitado pelo
-FAC e Chefe .da Delegação I Gomes

do Ceará tambem: ni! está realizando foi tado do certame -nacional se veem impbssibilitados de que representará o Bugre a I "coach" Garcia nos jogos em
- Profe�sor Osvaldo Mei- i CO�1 14; em �o, Cidan Cor- aguardada com bastante in- pelo paulista Airton Cunha, se excercitarem no gramado altura de sua tradição. Ao que o clube alvi-negro to-
ra· Técl1lcO - Sr. Rubens deu'o ela BahIa tambem com teresse. É- que nela estrea- um dos bons valores da ca· pertencente àquela .que re- ;argento Osni. Costa, mani-I mou parte. Entretanto ago­La�ge; Jogadores - Ruy ;14;'em 6° Osvaldo Vieira de va o catari'l1ense Paulo Fer- tegoria. Ontem Paulinho ge os-destinos de nosso fu- ,estamos desejOS para que 'ra com a volta de Nei aos
Souza Viana Junior, Anto· 'Santa Catarina, tambem reira Lima, um dos mai.s ca- participou de um jogo de .tebol. Quando chóve, em· �ontinue neste ritmo de con- treinamentos tudo faz crer

nio pActua Rosa, José Luiz' com 14; em_7°,-.Antonio Rat- tegorizados tenistas da cate- single no qual venCeu o pe- bói'a fique o gra·mado em cIuta, a frente do tricolor, que será lançado domingo
Boabaid Manoel Cordeiro,

I

ton do DistrJto Federal Com goria. em todo o país. Tem lotense Paulo Bertaso, por condições para a prática TIO '1a certesa de que brevemen. contra o Ferroviário, por
Marcia 'Pinto -_da Luz, Luiz 13; e1li: 80, Valdemar 'Mag'a- 15 �nos, -nasceu em' Floria- 2xO, e deverá, portanto, dis- esporte-rei, os prélios ,que te alcancará o resultado es- mais uma rodada do Nelson
Carlos Machad'o; Wilson Fi-li :J'h'.ães dá, Bahia tambem com nópolis, sendo 8eú progeni- putar hoje as quartas·fi· deveriam ser realizados pe· perado. M, Machado. Outra atração
lomel'lo, Osvaldd Vieira, Jai· 13; em 9°, Frederico Bran-- tor o Dr. Ferreira Lima, nais." (Da. "Folha da Tarde la rodada elo Amadorismo para o prélio de domingo.
me Couto e Norberto Silvei-I dão de Pernambuco, taIJ;l- presidente da novel FCT, Esportiva"; d� Porto Ale· são os sacrificados, sendo AUSTRIA X IRIS M. BORGES
ra de Sousa. No dia 15, já bervJ coiU 13 e em 100, José sendo �'ua ;progen\tora irmã gl;e, de '22 do corrente). sus�ensos.
em Quaratinguetá, extreia· I Anacleto de Pernambuco" da campeã par�naense Ilse

ran1 contpa a Seleçã,Q do \ tambénl' com 13 pontos Ribeire) e do a�ltigo campeão ""'�iI>.�••""."."'''�''••••''••Jilo......._",-.I/iI."•••"."__'"••,,.J'f... ''õil'!..''�f

Território do Amapá. sur-I Alvo de homenagens do catarinense Arno Meyer, N.ivaldo 'propenso a retornar ao
preenderan·nos �.Cffi; alma I conterrâneo Germano Ma· atualmente_ residindo no. .

vitória eSfJetacular, poi 471uoel Pereüa - A Delegação mL1I1lClplO de Bom Retiro, futebol cafarinense 'a �IJ. pontos. Pelos Catari., do Clube ?oze, enq�lanto �s- no visinho Estado.
- -

� 'lTenses, jogaram· e marca· teve na CIdade de Guaratm- Pratica o tenis há dois . Astro de prim�ira grano Agora chega::nos a notícia retoria de ambos os con-

ram: Ruy 17 pontos; Zé' guetá, encontrou sempre na anos, tendo conseguido lau- deza do futebol catarinen-' de 'que o estupencÍo guarda­
Luiz 10· Tonico 9; lVIarcio 'pessoa do ·catal'inense Ger- rear-se campeão infantil e se e paranaense o guardião valas pretende retornar de·

4; Osv;ldo 3; Maneca 2;
f
mano Manoel Pereira, um I juvenil 110 primeiro torneio Nivaldo, militando no Co· finitivamente integrando, ao

Filomeno 2; Machado jOgou grande amigo e benfeitor, O loficial realizado em Santa ritiba, da Capital arauca- que parece o conjunto do Fi­
sem !1arcar. Nó dia 16, en· senhor Germano Manoel pe-j Catarina. rianâ, chegou a integrar a gueirense que vem lutando
frentaram a poc!erósa sele- reir.a ofert?u a todos os ju- Em 1?53 Clis�utOll ? certa·

I seleG�o par.anael1l';e, onde te- com a falta de goleiros de

cão de Goiás, tendo sido der- vel1lS, um Jogo de medalhas, ,me naCIOnal lllfantJl, onde
I
ve oportul1ldade de demons- alta classe. Há dias esteve CONTRATADO PELO

;otados por 48 a 26. Joga· P?I' terem os mesx:nos defe�- : foi, eliminado pe:o gaucho i h'ar. sua cla.sse invejável. E ele em nossa c�p_ital, t-endo I PAISANDU' O ATACANTE
'ram e mal'caram pelos cata- dldo S�nta C�t�l�ma dentro Yalt Ada�, depOIS, de 3'45,.conbnua. �rllhando 110

fute·1retornado
a CUl'ltIba,

prova-I
TELe

rinenses; Osvaldo 9 pontos; de suas pOSSibilIdades. Ao, horas de Jogo. Em 1954 per· boI do vIZInho Estado, onde velmente para trazer sua es-
.

Ver e tratar à Rua Deodo-
8; R� ,5 e Zé Luiz Clube Doze, ofertou uma be- de� paríf o carioca Bel'l1es, .é considerado um idolo.

.

posa e filhos. - Notícia sem confirmação 1'0 nO 14, ?esta.

Seguiu, quinta.f�ira com

destino à Porto Alegre, após
brilhante jornada no Brasi­
leiro .de Tênis, o jovem Pau·
'.0 Ferreira Lima, onde irá
participar d-e um concorrido
rorneio. Ao Pa ulinho, o de­
)artamen to desta foUla; en·

via os mais sinceros votos
:le novas cOQquistas, nesta
;::lrreira ·que trocou pela do
�spol'te das multid.5es.

,

ASSINOU ODILON
-Odiron Silveira irmão de

ronico ex·arqueiro do Pau­
a Ramos que atualmente foi a que colhemos com res·

lefende às cores de um Cltl- peito a transação do tacan·
)e Lageano, vem de ser te Telê do Tamandaré para
�Ol1tratado pelo Furacão Ne· o Paisandú de Brusque. Ca­
:rro. so seja concreta esta divul-
No último coletivo levado gação perde o clube alvi­

\ efeito pelo alvi-negro, em rubro do Estreito um de
-(ue o. citado player partici- seus players credenciado co­

)ou, deixou ótima impr_es-! mo revelação elo "Certa-
,ião, dada a produção ele seu mem".

.

'ogo além de
.

constitüir·se Ao Paisandú e ao ex-in te­
no artilheiro da tarde com grante dG Radium e Taman-
lois tentos. ,daré às felicitações de "O

ESTADO".

................................. IJ•••••••••••••••IJ••••iI._ ·.�.·"�_� ·w· ""·.� "" .

"O Estado Esportivo"
.......................................................................................................................................

.. ;.f ,'\-
• �

O CAMPEÃO CATARI·
NENSE EM PORTO

ALEGRE

Estes dois clubes Amado­
ees ,levarão a efeito hoje
no gramado do Abrigo de
Menpres um treino em con­

junto.
Por esse intermédio a di-

juntos péde. o compareci·
mento de todos os seus inte·
grantes naquele estabeleci.
mel).to do Bairro da Agrol1o­
mica às 15 horas.

CAXIAS- X PAYSANDú
Esta a partida que terá

por local. o Campo do Cam­
peão Catarinense que lutará
pela rehabtlltação, pois foi
denotado pelo lídér por
4x2.

SENSAÇÃO EM BRUSQUE
O melhor encontro da 1'0'.

dada reunirá os esquadrões
do Carlos Renaux e Grêmio
Es�ortivo Olímpico, no cam·

po do primeiro, em Brus-
que.

Como vemos, são em.co
prélios Ide sensação e mo­

vimento.

------_._---.---

----...............--------_.�

....... -

Compra-se
Terreno ou· casa velha

imediações do centro.
Informações na A M,)de­

lar.

a,lugam -se
TRtS (3) SALAS, COM­

PARTIMENTOS DE FREN·
TE.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, Domingo, 24 de julho de 1955.

10 emes de trabalho fecundo. e evolução

dedicados à fabricacão
..

e distribuicõo
..

de produtos
nacionalbásicos � .

a economia

,REFRIGERADOR IIIASTEMP
UM PRODUTO BRASMOTOR
à venda em todo o país.

Ao comemorar o seu 100 aniversário, a Brasmotor orgulha-se

do. dever cumprido, realtzando,.o programa. .que se traçou,
de cooperar para a expansão econômica e o bem-estar social

do país: E deseja manifestar o seu reconhecimento a todos
.

os que têm contribuído para o êxito dêsse honroso objetivo:
Aos seus operosos Concessionários que, pelo seu dinamismo

e probidade, são a base do seu progresso; aos seus dedicados

colaboradores, cuja eficiência têm elevado a qualidade dos

seus produtos e o renome da organização a um nível que

dignifica a indústria nacional. Aos seus inúmeros clientes, ti.

Brasrnotor externa, especialmente, a sua gratidão pela
confiança com que vem sendo distinguida e reafirma o seu

propósito de redobrar esforços para atender à

qualidade e crescente procura dos seus' produtos.

MO'NTAGEM DE CARROS I
CAMINHOES DA LINHA CHRYSLER

servindo o território de cobertura,
da Brasmotor e cooperando
com os distribuidores

Chrysler de 'outros Estados.

RECONDICIONAMENTO
d. MOTORES

da linha Chrysler, com garantia
de perfeição e eficiêncFa.

MOPAR· peças originais norte­

omc:ricanas 'para veículos
da linha Chry .ler
BRASPAR.

peças brasileiras €quiva/ente,s

VEEDOL - o mais famoso lu5rificante do miindo,

TYCOL - 'ubrificanle industrial.
Distribuição exclusiv» no Distrito

Fedefal, S. Paulo e Estados vizinhos.

*
IS

I

MõPÃÃ

!lr.�.pa�

VEEDOL

TlCOL

CONCESSIONÁRIOS NAS PRINCíPAIS CIDADES DE TODO O PAis

•

"I: "_;

�.

/

I
.I

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



NO DIA DE AMANHÃ, EM 1839, DAVI CANABARRO, DEPOIS·DE OCUPt\l� A LEGENDÁRIA LAGUNA, PROCLAMOU A REPuBLI­
CA EM SANTA CATARINA (REPOBUCA JULIANA): RECORDAMOS O FATO PARA A DEVIDA HOMENAGEM À M EM Ó f( I A DOS
BRAVOS E INTRÉPIDOS SONHADORES DO REGIME, SACRIFICADOS NAS SUAS TENTATIVAS DE ENTÃO, MAS VITORIOSOS NUM

IDEAL CONCRETIZADO
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rína que possuí maneira Wda sua de encarar a vida, essa , r U I' _

U
IjEnt�rl�it:sd�e���l�aq�;:·��g�i�:=le�: s�e��i��Ll�:��l��I·O Bus-

_ Eleita a Diretoria Prcvlsería. Aclama da Antonieta de Barros como
tre, a espelhar-se nas glórias da República Juliana ou :1

discutir a vida de Anita Garibaldi. Aí é que está o engano, t O d' M ·

t tusí t d
.

t'
·

porque o Iaguuense, orgulhando-se do pretérito, preocupa- pa rena. S iscurses. UI O en usiaseie e a cer eza a VI ona
se com o futuro e víve'sesplendídamente o seu presente. Na sede do Partido Social cíedade, tem por obrigação por certo já sabeis a quem lavra o jovem Braz Silva, ves, Ivete Rosa Abreu, An-
Não haverá no Estado gente ele vêía mais sarcástica, de. Democrático, sexta-feira úl- estar ao par dos aconteci- me refiro, foi moça, mestra e -Deputado Alfredo Chere:11,! dreza Gonçalves da Bílva,
espírito mais agudo, de humor mais fino e de observações tima, realizou-se a ínstalacao mentos do país e do mundo. amiga. Foi mulher que pela I Prefeito Osmar Cunha, Se- Maria ele Lourdes Silva F'a-
mais rei-mas (lo que o ragunense. elo Departamento Feminino Assim como se discutem os vida afora teve subidas in- nador Saulo Ramos e o gran- gundes, Zulma Monguilhott,

Ali o espírito é cultivado cuidadosamente. do P. S. D. melhores figurinos de Paris, gremcs e venceu. Teve no- de Candidato da Vitória El1- Maria Leal Monguilhott, An-
Os ditos, os bons-mots, as piadas, os troca- A solenidade que foi pre- a graciosidade das "misses" breza e elistinção ele persona- genheiro Francisco B. Gal- gela Monguilhott, Nanci TJ--
dílhos, a observação maliciosa é um dom sidida pelo sr. Francisco Grr- canrüdatas, como se ínteres- ! lidade.'.. iotti. rezinha Monguilhott, Maria
e dom magnificamente espalhado! O seu .o, Presidente da Ala Moça snm pelas descobertas cienti-I Teve pôr isso um nome Além de granel e número de Célia Batista víeírn, Wally '3.
anedotário é fabuloso! do P. S. D. contou com a pre- ficas ela medicina e dos "ele- que se perpetuou por gera- correlígionártos e simpati-, da Rocha, Eloisa Comicholl,
O lagunense tem, a par de uma sçcíedade senca do Candidato Enge-, tron" e expertências atõmi-, côes

e gerações. zantes do P. S. D. � do P. T. Praxedes Alves de Souza,
finíssima, requintada mesmo, um espírito nheiro Francisco B. Gallotti, I caso E que uma vez abraçando 3. a nossa reportagem ano- Maria Lenite Pereira, Enedí-
prático absoluto. Encara a vida com ela se 3enador Saulo aamo.>, pre-I

- Em tudo a mulher deve as fileiras ele l:lOSSO Partido, tou as seguintes senhoras e na Pereira, Richard Arruela
apresenta, com seus altos e baixos, e pro- feito Osmar -Cunha e Depu- estar presente. com êle foi ate a sepultura. senhoritas presentes à ma- Câmara, Adyr de Araújo e

cura gozá-la, contornando as dificuldades!' tado Alfredo Cherem. Dando I
Estudemo-la ,e�tão, sôbre ( Não considero pretensão gnífica reunião do Departa- Silva, Leonor de Ban03, Au-

arranjando saídas magníficas paru os obs- início aos trabalhos falou o prísma da politica. .nínha, Mas não é possível nento Feminino do P. S. D. rea Cruz, Maria Cruz, Olga
túculos que surgem, 31'. Francisco Grillo que con- Somos um país democrn- que eu cale meu coração de Ruth H. ela Silva, Anita H. Barbosa, Daura da Costa Vaz,

E é gente de brio, é preciso que se pre- vídou a tomarem assento a tíco. Livres portanto, em ;1- mulher, quando neste instan- da Silva, Eleida Ru�.si, Alces- Maria Barreiros, Iria Hacker,
vína ... Perdôa, mas não esquece. E lá um mesa a sra. Maria de Lour- girmos conrorme a nOSSd te, sente, e todos vós' tam- te Cardoso Russí, Leontina Olga Maciel, Nilda SilVD,
dia, quando pode, cobra ele quem lhe af'ron- eles C. de Aquino, sta. Qlg<t consciência, respeitando os bérn, que !l conhecestes, sen- Nlartins Porto, Ilka Soares ele Suely Silva e Oswaldína Ca-
tou' com 08 juros do ridiculo, a conta dos Brasil e sra, Maria Leal Mon- direitos de cada um. tís comigo a falta desta fi- Oliveira, Maria Sulamita S. bral Gomes.

agravos .,. guilhot, respectivamente pre- Temos Iiberdade ele escoo gura de mulher pessedista de Oliveira, .Ilda Gentil Ri-

Daquêle senso prático do lagunense há muníto o que sidente, P\ secretária e :!fi, lher uma agremiação políti que hoje não mais fala; não beiro, Heloisa Bonnassis, Ana
contar. Basta lembrar, por exemplo, o caso da correspon- secretária da Diretoria Pro- ca, com o fim ele defender mais ressoa pelas salas, sua Pinto Nunes, Rosa Pereira :E. DE' SÃO JOAQUIl\'l
clêncía ... vísóría do Departamento F,�- seus principíos e elevá-los. voz a ensinar 03 moços ()U vangelista, Otília Nóbrega" São Joaquim, 21 - Recebi

O Iagunense, 'anos atrás, observou que sempre que al- minino do P. S. D. Como Pa- Não nos faltava êste De- naquele sorriso seguido de Koenig, Helena da Silva Ho- seu telegrama. Reafirmo tu-
guém fingia não haver recebido uma carta - rôsse uma trena do Departamento foi partamento, porque nós . as, gostosas gargalhadas amigas. eschl, Maria de Souza Qua- do fazer pela vitória candí -

conta, uma noticia de falecimento, uma participação ele aclamado o nome da sempre senhoras e moças do P. S. D. I Não. Não é pretensão dros, Iraci Pereira, Nair Ali- datos frente popular na con­

noivado -jogava as culpas no Correio. Êste tinha as cos- lembrada mestra Antonieta' já há muito pretencíamos 2. mlnha , que <se escolha seu ce Arêas, Hilda da Silva

HO-, vicção vigorosa que candida­
tas largas, com a sua fama universal de relaxamento. Mas ele Barros. �le, dando-nos de corpo e al- nome para patronal' êste De- eschl, Maria Tereza Tolenti- tos em aprêco governarão
tanto extravio fez desconfiar - e o lagunense, para que Em nome da operária da ma, em tódas as épocas de

I partamento feminino. Mas é no de Carvalho, Inácia Lau- baseados nos sadios princí­
não o fizessem de tôlo, passou a enviar as cartas ... por minino fez uso da palavra f'. preocupações. ! um dever que nos assiste, reana ela Silva, Astrid To- pios democracia cristã, não
mito própria. operaria Olga Maciel que Hoje nos vemo,') diante da para que se avive sempre

IlentinO
de Carvalho, Maria subestimando valor aqueles

Um dia, no Rio de Jane.ro, encontrei um' conterrâneo preferiu o seguinte discurso: instalação ,de um dep'al:tü,- mais, 1_10 coração de todos �s das Dores A�reu Simas, Léu que realmente colaborem SU:1

recemchegado ali, com umas. trinta cartas para entregar, Exmo. Sr. Dr. Francisco mento. oríundo-se onerar- )eSSedlsta3, o nome honrado Abreu'JTerezmha Abreu AI- vitória. Joaquim de Carvalho.
no Leblon e no Engenho de Dentro, na Lapa e na Penha. Gallotti. mente a ala feminina, mais de Antonieta de Barros ! �

Num mês, gastando cem vezes mais do que se a tôdas elas Exmo. Sr. Dr. Aderbal Ra- responsabilidades pesará sõ- Bem. E agora falemos ele .••••••J_ _•••_••_..-.._-. _- .t'_ .....

selasse, não conseguiria entre:;;á -las tôdas ... Naturalmen- mos da Silva. bre noss03 ombrqs, redobrar· ';osso candidato. '
"'.

te, com a finura que não negava a origem, enfiou-as na Exmo. Sr. Celso Ramos. se-ão as atividades, e cami- (Por motivos contrários a

primeira caixa dR Avenida, sem ,selá-las, pois carta taxada Exmo. Membros da Alian- nhando lado a lado com ii. "ua vontade, não pode C0111-

sempre chega com mais presteza do que, até mesmo, as re- ça Social Trabalhista. avalanche dos homens pesse- Dal'ecer aqui o Sr. Dr. Miran­

gistradas. Minhas Senhoras e meus distas que marcham sóbre a �la H,amos, companheiro ele

A perféição chegoll até, ao que se diz (e agora são as más Senhores. orientaçã:J ,segura e incon- \�hapa do nosso mui precla- I
línguas que falam ... ) a se entregar em Laguna, carta Incansáveis Trabalhadores fundível do grande Estadista 1'0 Dr. Francisco Gallotti. 1-
:lnónima' em mão própria .. , O truque era simples. O in- da Ala Moça do Partido So- Dr. Nerêu Ramos, seguire-I O Sr. Miranda Hamos tra-

'

teressado "perdia'.' a carta na rua. Sempre haveria quem fi :ial Democrático. mos, não olhando lutas neril zendo SeU valoroso partido, Florianó}lolis, Doming'o, 24 de julho de 1955"

encontrasse e pressurosamente a fôsse entregar ao destiná- Em nome da operária ela ·:acriJíclos, nem mutl1acóe;:;: uniclo ao P. S. D. forma tles- ---------- -----"

brio .,. Mais certo élo que pelo Correio... Capital catarinense, venh:J nem ameacas. Estamos' no I
ele- já e para o futuro um

�•••••••••••••••Ci••••� .-••e �'e,.II:;t'.t6••
Encomendas. crazer a. Vossa Excelência, no�so direito ele' povo demo-' bloco inquebrantável de elei -

• ó)

Ora, para as encomendas não havia ainda o reembolso Dr. Francisco Gallotti, a nos- ;;rático, lutando para subir;j tores. Somos uma força co-:

"'IRES AMA.RRAS"
G

pü:-:lal nem as emprezas especi!1lizadas. Mas' havia o Cazuza a solidarieda:de por termos L\ma vitória. lossal, cheios ele ocupaçõe.'l :ti :
• G

80HZ;:'! �erteza de que com a vossa Livre porque, subir, ven- úteis. Somos de trabalho e _ ti

O meu velho e querido amigo Cazuza era pau para tô- litória os humildes terão a (;(:1', elevar-se, nunca é fac)). portanto, sem tempo pam: :
ela ob�a. Maquinista do Laguna, do MaYl'ink mI do Asp\.. 0wteção que atualmente lh3S E seria -inútil se encontras.. futilidádes e fins de semanas; : Ó sr. Jorge Lacerda � conhecido, em Santa Ca- :
l'u·ut.e Nascimento; o ponto final elas suas viagens era sem- falta por parte do govêrnn .,emos o campo livre, sem 8.- prolongadas, porque se c' I tarina, como b "eandielalo dãs três amarras" .. No

�
pre a nossa terra. Uma vez, ainda no Rio, quís entrar no estadual'. tropêlos e canseiras. tempo parar para o trabalho, '.. plano nacional, joga com os 110me!) dos srs. Plinio •

seu camarote, para ali colocar a minha encomenda. Não Na certeza ele vossa vitó- Deixaria de ser uma subida o trabalho será pl'ejuclicado;: Salgado, Adhemar de Bano:.> e Juarez Távora, a um :
Ioi possível. Harvia ali um contra-baixo para a Carlos Go- "Ia, Dr. Gallotti, o operári:1- firme; ele alicerces profundos, em Sl�.S proeluções. � t.empo só, embora 'Se saiba (iUe, nh realit1acle, não :
mes ou para a 'Õnião dos Artistas, um papagáio, cento e de- 10 femin_ino contará com () poderiam os dizer uma su1)i- E nós não queremos pro·· � está- com nenhum dêles. Recôj'da-s.�, �tliá:ii, qUe, de- �
z€f:ei:i pacote3, 22 cartas, um túmulo de mármore desmon- 103s9 auxílio para .que não ela enganosa, um descuido. c!ucões retardadas, nem pre- : pois do pronunciamento nu Rio :.1. filvor cIo nome elo •

belo, com cruz e tudo, um esc:ovão para encerar, várias es- :eja elevado o preço do O mun(io anda cheio iJ.e jn<:!icadas. : ex-chefe ela C:lsa Mllit::tl' do sr. Café Filho, o SI'. Jor- :
ping�uãas para caçadores cie ma1'l'ecas, um apal'êlho de :ransporte coietivo, o que 110 trai<;ões e calúnias. Princi- E o nosso Candidato! • ge Lace!'-l:la recusou-:o.e a éomp:.uecer ::to :;eu comício :
jantar completo, fora as 111indezs. Mais carga do que no :nomento nos a'flige, pela palmente, calúnias. Que havemos de dizer des- : em Florianópolis. "

I-Jo:-u-o ! l' b d'
.

1 D •• (Do "O Jornal", do Rio). :-<N nesma razão do custo de vi- Porém a mulher pessec 13" te a nega o mcansave. es- ::
O Cazuza cobrava lim ü'ete mais barato do qu.; a Com- :la. \ ta, não admite profissões de homem de fibra indomá- 'I . ..

panhia. - l:m cafezinho com roscâ�' õu bolinhos ele trigo Queira 01'. Gallotti recebel'l sem um idealismo verdade; - vel que é o Dr. Francisco ....{jjl�••••••••••a�••••i!l�.�.�.., .. iII_�.ClItio�••ój@�iI�

e um bom bãte-papo. E"ia ç_ntl'egar a domicílio .. , Sem Je mim e em nome ele mi- 1'0.
. enjamin Gallotti. . .__ . ._. _

pel'igos de quebra& ou de avarias. Sem estiva nem Seguro.. 'lhas colegas de trabalho, a! A calúnia é vocábulo qu'= Que haveremos de dizer

Trocistas notáveis sempre os te·ve.,a· Laguna. Gente de nossa solidftriedade, fazendo nào existe nos dicionários dl! dêle?

Espirito vivo e ele subtilezas inci:mcebíveis ! votos pela vossa saúde pes- nm;sas bibliotecas de famí- Que abandonando suas ati-

Dos antigos, o Antônio G lleeles, o T�cito Pirtho, o Zeca �oal e dos dirigentes do nos- iia. E n�uito me1105, dentro de vida�es no Rio de Janeiro,
Varela - tudo gente de prol, em quem não se duvidava -. ;0 partido, especialmente do nossas campanhas politicas. troca-as por viagens cons-

o que fazia certo o resultado das troças e dos trotes que lOSS0 querielo· Dr. Aderbal, _ Para que caluniar! .. , tantes, em contacto com 0

aplicavam. 'Ia certeza de que em 3 do; - Para que faltar com f povo dos sertões 'e das ciela·

E a raça não desmereceu, pois há, ainda hoje, quem outubro sairemos' vitoriosos. cortesia, procurando falsifi- des. Pelas estradas, vai ao

cultiVe o bom-humor, fugindo à vulgaridade dos almana- A primeira secretária jo cal' atitucles. encontro das dificuldades c�a

(Iues, quem imagine e execute coisas novas, absolutamen- )epartamento Profa. Olga Tenhamos como normas: o terra e do povo.

te inconcebíveis, com êxito absoluto. Esta que me contaram Brasil, interpretando o pen- respeito e a honestidade. 1s- Entre o dina�nismo e a ho­

tel' sido prepar:1da ultimamente para a chegada do Genc- :amento da mulher catari- "o rezumindo-se no seguin- nestidade de suas realiza­

u1l JU:.rez, se tivesse dado certo, teria sido de se tirar re,'l- 1ense, vivamente aludida pOl' te: Góes, junta-se o coração ,ex-

peitosamente o chapéo. Não foi propriamente ao General, �od03, proferiu o seguinte Pelo respeito, se ouve tu-, pansivo, sempre pronto !1 ou ..

ll1itS aos' chefes da Prente Democrática. I :liscurso: elo; pela honesticlaele se cala vir êste ou aquêle. IIAnunciou-se a ida de Juarez à Juliana. Fizeram-se lo!?:') A evolução social trouxe muito. LutadOi: incansável porque
I

os preparativos para o jantar e para um comlClO monstro. ,roblemas palpitantes, revI] - Ouvir tudo; porém, falar preza a sua terra, quer o

Tôdas as prOVidências tomadas, palanque p:·.ovidenciado, 'ucionando os costumes. Hoje pouco. Não porque tenhamos verdadeiro progresso de SU1:'­

altos falantes afinados e modulados, oradores e foguete" � naturalíssima a contribui- medo; mas porque devemos ta Catarina.

em profusão. Para o jantar, camarões fresquinhos, várias :ão da mulher em tõdas as falar certo." Este sim. Senhores.

penosas executadas, entrecôsto de porco ao vinho d'alhos ,tividades, como colaborado- A prdpósito, quandO recebi Este é o homem que preci-
Compotas. Cremes. Vinhos'cat:ll'inel13es, brancos, tintos, sc- 'a para o progresso. o convite para nos dirigir � sa dirigir o E3tado de Sant"

cos e doces. Senhoritas ps.ra servir. Uma beleza! A guel'ra moderna abr::1 palavra hoje, meu pensa- Catarina.

Foi quando 3e espalhOU- !1. noticia: - Juarez é abstê- JS, primeiros claros nas fá- mento, voltou-se logo para Iniciamos nossa camp:1.·

mio. Não bebe aleool. Isto mod'ificava ° programa .e foram ')l'icas; a paz reconheceu a alguém, que nesta noite, de- nha.

perguntar a CjLlzm dera curso ao boato. :;!ficiência do serviço femini- vcria estar entre nós. E'. nosso dever acompanhá"
- "Claro ! E' verdade! Pui seu companheiro de revo- no' e daí, conservou-se a mu- Lembrando-me dela, fo- :0. Defendê-lo quando o ata'-

luçiYo. Juarez só bebe leite. E leite de cabra!" ller, acrescendo lucros às 1heei algumas páginas de um �al'em, mas descrevendo tam

Aí é que foi a correrh. Onde al;ranjar, àquelas horas, emprezas.' trabalho SE'U, e de lá tirei es- b�n a grandeza ele sua per-

uma cabra, e que estivesse dando leite? O corre-corre foi A capacidade intelectual é tas linhas quando ela escre- :onalidaele marcante.
.

grande, até que lá para os lad03 do. Magalhães encontra-- dom natural qe tôdas a., via aos moços que haveriam O bom exemplo e a hones-

rum uma "bichinha" que estava amamentando a vário,� criaturas. A elas foi dadJ de ensinar às crianças: tidade, ficarão na consciên-

infantes. Neg'ociações se entabolaram �, pelas tantas, pu- também o direito de coope- "Evitai os gestos, as atitu- �ia de cada catarinense que
xada por uma saga, lá veio a cabra, a berrar pela rua ela rar nas etapas de serviços, des, as palavras que desen- conhecer Francisco Gallotti.

Práia, conmlzida por um garoto. Chegada ao seu destino: resultando dai o eficiente cantem, por vos lembrarde;; E a 3 de Outubro as urnas

erclmlha-se a dita a capricho e mete··se o leite na geladei- trabalho. No lar e /na escola que nas estradas alheias, riã·:J comprovarão, temos a certe-

ru, à espera elo General.
p

é a mestra e amiga que ori- nos é permitido semear se- za.

Enquanto isto, a turma gozava a ·piada ! enta, auxilia poncleradamen- não beleza, e que, na alma Alô moças e Senhoras do

A sorte foi do General, que lá não apal'eceú, Teria de te e realiza. sensível da criança, ficará P. S.' D. Vamos para a cam·

englt:ír o leite da cabra, antes do comício ou deixar o seu À mulher: é permitido tôda eternamente, o espinho ela panha com espírito decidicl0

pcs:;oal sendo gozado pelos autores da brincadeira até ils e qualquer profi3são ql1'� vossa maldade". para enfrentar as lutas que

e:e;c;';es. honre e dignifique, que te· Os homens são como as al- hão de vir, para que as es-

'Mas, a troça estavi\ feita - e 'Os promotores da recep- nha um idealismo sadio, ql:t; .11;;.8 3ellsíveis das criança,s. tradas alheias 'sejam semea- ;

çio ficaram com o sang'ue ruim, como por lá se diz. edifica para o bl,m.l. Guardam sempre o clesen- das com s, bel�za de no�sas I'E' ou não é um povo magnífico, êste da minha terra? A política faz parte ela so- canto e pouco sabem de gló- atitudes e aSSlln conduzlre-·

q·ue 'eu' gosto clêle declade. E mais do que mm· rias
-

e t!'i�ll1fos.. ''!..wF,�Jc:.. !_,-.:.:...[:,·,.t,,ó:.. :,.i,,:'tj_',,:,j'_."" 'l-.I.�.. ," d". r.,.__,.. I'[�GA'§ GODINHO C:1, a ilmIhei' que vive em :::0- 1'.�t:, de que vos f::lÍei, e CjIk .'- ,- - -. " "I

..

...

Para gozar os bUl'nabés, o Governaelor, a cinco me­

ses do fim do mandato, comprou mais um automóvê!

para o Palácio. Dizem que por Cr$ 780.000,00, incíuidJ.
a nova pintura, que a original não agraciou !

O jeca ouviu a história:
- Porveitando ... qui tá na lona!

ORÇAMENTOS ...

- O Jorge, se .fôr eleito, contiliu:uá o Govêrno LIa
Irineu!
Em tudo?
Em tudo!

- Até naqueles Cr$ 25.000,00 por mês l1;ua l:r�ne�
ros alimentícios do Palácio?

CHAPAS BRANCAS
- Por onde andarão os chapas brancas?
- Avermelharam!
- De lama?
- Não! pe vergonha!

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


